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RESUMO 

A presente dissertação aborda o estudo taxonômico e 

anatômico de cinco espécies do gênero Maytenus Mol. emend. 

Mol. ( Celastraceae) . O gênero é o maior da família com 

cerca de 200 espécies distribuídas pelos trópicos e 

subtrópicos do Novo e Velho Mundo. No Brasil está 

representado por aproximadamente 80 espécies. Maytenus é um 

gênero polifilético, necessitando de trabalhos adicionais 

para uma nova circunscrição. Maytenus ardisiaefolia Reiss. , 

M. brasiliensis Mart. , M. cestrifolia Reiss. , M. communis 

Reiss. e M. obtusifolia Mart. são de difícil identificação, 

devido à semelhança dos verticilos reprodutivos e pela 

variação na forma e no tamanho das folhas. O tratamento 

taxonômico abrange as descrições da anatomia foliar e da 

morfologia externa. Comentários pertinentes à morfologia, 

taxonomia, 

apresentados, 

distribuição geográfica e habitat são 

assim como ilustrações e uma chave de 

identificação para as espécies. A anatomia mostrou-se de 

grande utilidade na taxonomia quando associada a morfologia 

externa. A presença de dois estratos subepidérmicos em M. 

obtusifolia e a ausência de cristais aciculares nas células 

epidérmicas de M. cestrifolia foram empregados na 

circunscrição dessas espécies. A ocorrência de verrugas 

suberosas em ambas as faces da epiderme da lâmina foliar 

foi pela primeira vez citada para o gênero Maytenus. As 

análises estatísticas realizadas com caracteres 

morfométricos auxiliaram no estabelecimento de um padrão de 

tamanho e forma das folhas. Mayteus ligustrina e M. 

glazioviana foram propostos como sinônimos de M. 

brasiliensis e M. communis, respectivamente. 
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ABSTRACT 

This dissertation describes morphological and 

anatomical approaches to study the Genus Matenus Mol. Emnd. 

Mol. (Celastraceae). The genus is the largest in the family 

Celastraceae with around 200 species distribute throughout 

the tropics and sub-tropics of the Old and New World. In 

Brazil, the genus is represented by approximately 80 

species. Maytenus is a polyphyletic genus and addi tional 

research is required to better understand i ts taxonomy. 

Maytenus ardisiaefolia Reiss., M. brasiliensis Mart., M. 

cestrifolia Reiss., M communis Reiss. and M. obtusifolia 

Mart. are difficult to identify because of similarities in 

their reproductive structures and variations in the size 

and shape of their leaves. The taxonomy of these species 

includes descriptions of leaf anatomy and external 

morphology. Pertinent comments about the morphology, 

taxonomy, geographic distribution and habitat are presented 

along with illustrations and a key to identify each of the 

fi ve species. Anatomical studies, when combined wi th the 

external morphology studies, proved to be extremely useful 

at resolving the taxonomy of these species. The presence 

of two sub-epidermal layers in M. obtuisfolia and the 

absence of acicular crystals in the epidermal cells of M. 

cestrifolia were used to delineate these species. Here, the 

occurrence of cork warts on both faces of the leaf 

epidermis is reported for the first time for the genus 

Maytenus. Statistical analysis of morphometric characters 

helped to establish and describe a standard size and form 

for the leaves of these species. Mayteus ligustrina .Reiss. 

e M. glazioviana Loes. are proposed as being synonyms for 

M. brasiliensisI and M. communis, respectively. 
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1. INTRODUÇÃO 

A família Celastraceae apresenta cerca de 9 8  gêneros e 

1264 espécies distribuídas por quase todo o mundo, sendo 

encontrada nos trópicos e subtrópicos, com raros 

representantes nas regiões temperadas 

2001) . 

( Simmons et al. 

Suas espécies estão distribuídas em 4 subfamílias, das 

quais três ocorrem no Brasil, sendo estas: Celastroideae 

Burnett 

Mart. , 

Hook. , 

( Celastrus L., Elaeodendron Jacq. , Fraunhofera 

Goniodiscus Kuhlm. , Gymnospor ia (Wight & Arn. ) 

Maytenus Mol. emend Mol. e Plenckia Reiss. ) , 

Bippocrateoideae (Juss. ) Lindl. (Cuervea ( Benth & Hook. ) 

Triana, Elachyptera A. e. Sm. , Hippocratea L. , Prionostemma 

Miers, Pristimera Miers) e Salacioideae N. Hallé 

(Cheiloclinium Miers, Peritassa Miers, Salacia L. , Tontelea 

Aubl. ) ( Simmons in press) 

As Celastraceae são consideradas um grupo taxonômico 

difícil cujo determinação dos limites genéricos e 

específicos tem variado de acordo com o ponto de vista de 

cada botânico, sendo assim, mui tas vezes imprecisos e de 

difícil utilização ( Müller 19 9 5; Simmons & Hedin 19 9 9 ;  

Simmons in press). 

O gênero Maytenus é o maior da família com cerca de 200 

espécies distribuídas pelos trópicos e subtrópicos do Novo 

e Velho Mundo. Caracteriza-se por apresentar árvores ou 

arbustos, eretos ou raro escandentes, glabros .ou raro 

pilosos. Folhas alternas, bordo inteiro ou serrilhado, 

inerme ou armado com acúleos. Inflorescências axilares, 

fasciculadas, cimosas, raro racemosas, ou com flores 

isoladas. Flores unissexuadas ou bissexuais, tetrâmeras ou 

pentâmeras; disco carnoso, anular, interestaminal; anteras 

deiscentes, longitudinais, introrsas; ovário 2-3 locular; 

óvulos eretos, 1-2 por lóculo. Cápsula esférica ou ovóide, 
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coriácea, deiscência loculicida; semente(s) 1-6 elíptica(s) 

ou ovóide(s), arilo basal envolvendo a semente (Simmons in 

press) 

Maytenus foi considerado por Jordaan & van Wyk (1999a) 

e Simmons et al. (2001) como um gênero polifilético e 

necessitando de trabalhos adicionais para uma possível nova 

circunscrição. Entretanto, cerca de 80 espécies da flora 

brasileira (Carvalho-Okano 1998) apresentam características 

afins e constantes, indicando grande proximidade entre elas 

e fazendo com que o gênero, no Brasil, esteja circunscrito 

de forma homogênea através da presença de folhas alternas; 

inflorescências cimosas; flores pentâmeras, isostêmones, 

com gineceu bicarpelar; fruto cápsula, bivalvar; semente(s) 

variando de 1-4 por fruto e envolta(s} completamente por um 

arilo de coloração branca (Carvalho-Okano 1992). 

Os órgãos vegetativos são historicamente os principais 

caracteres utilizados na taxonomia do gênero por Reissek 

(1861); Loesener (1942a); Handro (1968); Sebsebe (1985); 

Carvalho-Okano (1992, 1998}; Pirani & Carvalho-Okano 

(1999), uma vez que as flores apresentam características 

mais conservativas e úteis na determinação dos táxons 

superiores, tais como o reconhecimento de famílias e mesmo 

de gêneros, porém apresentam-se inconsistentes para as 

categorias infragenéricas (Cronquist 1988). 

Maytenus ardisiaefolia Reiss., M. brasiliensis Mart., 

M. cestrifolia Reiss., M. communis Reiss. e M. obtusifolia 

Mart. são os únicos representantes brasileiros do gênero 

que possuem um conjunto de características em comum: ramos 

glabros, não lenticelados, cilíndricos a achatados, às 

vezes com projeções aliformes e folhas inermes glabras de 

bordo inteiro ou raramente crenados no terço superior. 

Entretanto foram colocadas em diferentes seções por 

Loesener (1942a), que utilizou para distinguí-las o tamanho 

e o número de flores da inflorescência e o tamanho e a 

2 



consistência do limbo foliar. Carvalho-Okano (19 92) 

constatou nas espécies brasileiras das diferentes seções, 

uma sobreposição dessas características, o que a levou a 

estabelecer novos caracteres diagnósticos, levando em 

consideração a proeminência e o ângulo das nervuras 

secundárias, tamanho, forma, cor e brilho do limbo foliar, 

assim como o número de flores na inflorescência. Contudo, 

estes caracteres ainda se mostram variados e graduais, 

fazendo com que os limites específicos sejam tênues e 

imprecisos, uma vez que as folhas têm-se mostrado 

insuficientes quando utilizadas isoladamente para quase 

todos os gêneros da família (Hou 19 55) . 

Ressalta-se ainda que os estudos taxonômicos em 

Maytenus basearam-se até agora, principalmente, em 

espécimes herborizados, em que muitos caracteres se perdem 

ou são danificados. Este fato acentua ainda mais a 

sobreposição das características utilizadas na definição 

das espécies, dificultando a identificação das mesmas e 

muitas vezes mostrando-se insatisfatório 

identificação do material fresco. 

Os tradicionais métodos de estudo de 

para a 

plantas 

herborizadas, cuja morfologia externa é utilizada como 

principal ferramenta para a delimitação dos táxons, são 

muitas vezes responsáveis por inúmeros problemas 

taxonômicos não solucionados (Metcalfe & Chalk 19 7 9 ) , 

principalmente porque estes caracteres são mais acessíveis, 

tornando-se uma fonte de dados para o reconhecimento das 

espécies e para a análise de suas relações evolutivas. 

A pesquisa moderna tem dedicado boa parte de seus 

estudos na busca de novas ferramentas para auxiliar na 

taxonomia (Mayr 19 89 ) Outras fontes de análise têm se 

revelado de extrema importância nessas relações, tais como 

os estudos anatômicos, os marcadores moleculares, dados de 
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ecologia, de biologia reprodutiva e de polinização, assim 

como biogeografia e outros ( Judd et al. 19 9 9 ) . 

A comparação anatômica tem provado ser útil em alguns 

dos mais difíceis estudos taxonômicos ( Carlquist 19 61) , 

porém é necessário entender a variação dos caracteres 

dentro de um indivíduo, espécie ou grupo de taxons 

relacionados, pois variações podem ser de aspectos 

qualitativos ou quantitativos. As folhas são órgãos 

altamente variáveis e essa variação pode ser especifica 

para espécies, 

anatômicos da 

gêneros ou 

folha, como 

famílias. Numerosos aspéctos 

características da epiderme, 

inclusões minerais e estruturas secretoras têm provado ser 

de valor sistemático em diferentes linhagens ( Dickison 

2000) . 

Poucos trabalhos utilizando anatomia foram realizados 

como subsidio à taxonomia da subfamília Celastreoideae, 

estando esses retratada nos trabalhos de Solereder ( 19 08) , 

den Hartog & Baas ( 19 7 8) e Metcalfe & Chalk ( 19 7 9 ) . Raros 

foram os trabalhos que trataram a anatomia do gênero 

individualmente. Sebsebe ( 19 85) , ao revisar as espécies de 

Maytenus do Noroeste da África e Ásia tropical, analisou a 

anatomia do pecíolo de seis espécies. Ciqiu et al. ( 19 86) 

publicou a anatomia de 1 7 espécies e de uma variedade da 

Ásia. Müller ( 19 9 5) estudou a anatomia de uma espécie e de 

uma variedade da Nova Caledônia ( Pacífico) e van Wyk & 

Archer ( 19 87 )  descreveram a anatomia foliar de uma espécie 

africana. 

Estudos anatômicos para as espécies brasileiras de 

Maytenus permanecem escassos, sendo apenas conhecidas as 

contribuições de Machado ( 19 45) e Mendonça ( 19 9 7 ) . Na sua 

totalidade, os trabalhos existentes são de cunho 

fitoquímico, estando, principalmente, direcionados para as 

espécies de importância medicinal conhecida. 
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1.1. Objetivos 

As análises realizadas nas espécies Maytenus 

ardisiaefolia, M. brasiliensis, M. cestrifolia, M. communis 

e M. obtusifolia, têm como objetivos: 

Revisar a taxonomia das espécies. 

Estabelecer a delimitação 

objetivando contribuir para a 

mesmas. 

das espécies, 

identificação das 

Reconhecer um padrão de anatomia foliar, com 

intuito de contribuir para a taxonomia das 

espécies. 

5 



2. Histórico 

2.1. Sinopse dos estudos taxonômicos da famí1ia 

Ce:lastraceae 

O primeiro grande trabalho das espécies brasileiras da 

subfamília Celastroideae foi realizado por Reissek ( 18 61) 

na Flora Brasiliensis, no qual foram reconhecidos quatro 

gêneros. Maytenus, com 59 espécies ocorrentes no Brasil e 

países limítrofes, uma espécie de Elaeodendron e os 

gêneros monoespecíficos Fraunhofera e Plenckia. 

Loesener (1942ab) tratou da família de forma global, e 

forneceu uma importante chave para a identificação dos 

gêneros. Neste trabalho foram citadas 23 espécies para a 

flora brasileira, das quais uma do gênero Fraunhofera e as 

demais pertencentes ao gênero Maytenus. Loesener ( 1942ab) 

tratou separadamente Hippocrateaceae de Celastraceae, e 

dividiu esta última em 5 sub-famílias, estabelecendo 5 

novas tribos. 

Hallé (1981) 

Hippocrateaceae 

propôs a fragmentação da família 

em tribos (Campylostenodeae, 

Hippocrateoideae e Salacioidea) subordinadas à família 

Celastraceae. 

Carvalho-Okano ( 1992) tra tau taxonomicamente, em sua 

tese de doutorado, 4 7 espécies do gênero Maytenus extra­

amazônicas. Posteriormente, Carvalho-Okano ( 19 98) efetivou 

parte dos dados de sua tese e sinonimizou 9 espécies e 10 

variedades de Maytenus. 

Estudos recentes dos caracteres morfológicos, 

moleculares e das relações filogenéticas, dentro de 

Celastraceae, foram propostos por Simmons & Hedin (1999) e 

Simmons et al (2001). Em ambos os trabalhos, a análise 

cladística geral concordou com os resultados propostos por 

Hallé ( 1981) , porém não deu suporte a reorganização das 
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Celastraceae em 5 subfamílias e 5 tribos como propostos por 

Loesener (19 42a). 

Simmons ( in 

Celastraceae em 

Hippocrateiodeae, 

press) 

4 

propôs a divisão da família 

subfamílias: Celastroideae, 

Salacioideae e Stackhousioideae, esta 

última sem representantes na flora brasileira. 

2.2. Relações Supragenéricas 

Segundo Loesener ( 19 42a) , os gêneros que apresentam 

morfologia mais próxima de Maytenus são Celastrus e 

Gymnosporia. Estes com distribuição predominante na África 

e na Ásia, além de poucos representantes no neotrópico. No 

Brasil é encontrado apenas Celastrus racemosus ( Reiss. ) 

Loes. ocorrente no estado do Rio de Janeiro e Gymnosporia 

urbaniana ( Loes. ) Liesner, citada recentemente por Hammel 

( 19 9 7) para o estado do Acre. 

Loesener (19 42a) considerou os gêneros 

utilizou para 

Maytenus e 

Gymnosporia distintos, porém as suas 

diagnoses caracteres sobrepostos, tais como, ramos lenhosos 

com ou sem espinhos, folhas de bordos lisos ou com acúleos 

e número de lóculos no ovário. 

Exell ( 19 53) considerou artificiais os caracteres 

utilizados por Loesener (19 42a) e propôs uma circunscrição 

mais ampla para o gênero Maytenus, incluindo o gênero 

Gymnosporia como sinônimo. 

Brenan (19 53) , apoio Exell ( 19 53) e tratou como 

Maytenus todas as espécies de Gymnosporia africanas. 

Hou (19 55) considerou Celastrus como um "bom gênero", 

caracterizando-o pelo hábito escandente, ovário livre do 

disco, eixo central da cápsula persistente e predominância 

de inflorescência racemosa e paniculada. Nesse trabalho foi 

apresentado um conjunto de características contrastantes 

entre os três gêneros (Celastrus, Maytenus e Gymnosporia), 
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porém houve sobreposição da maioria dos caracteres 

diagnósticos nos gêneros Maytenus e Gymnosporia. 

Posteriormente, Hou ( 19 6 2) reconheceu a inconsistência da 

sua delimitação genérica e aceitou apenas o estabelecimento 

dos gêneros Celastrus e Maytenus, baseando-se em três 

caracteres: hábito, grau de adnação do ovário ao disco e 

estrutura do fruto. 

Sebsebe ( 19 8 5) , da mesma forma que Loesener ( 19 4 2a) , 

considerou Maytenus e Gymnosporia como um grupo natural 

distintos, porém não o suficiente para serem tratados como 

gêneros separados. Sebsebe ( 19 8 5) alegou que 

"características como arilo incompleto 'versus' 

completo ou incompleto; cápsulas trivalvares, 

arilo 

raro 

bivalvares 'versus' bivalvares, raro trivalvares; 

geralmente 3-6 sementes 'versus' 1 raro 2-4 sementes, 

utilizados por Hou 

Jordaan & 

( 1955) , são sobreposições". 

van Wyk ( 19 9 9 a) , baseando-se em 

características macroscópicas e microscópicas, propuseram a 

segregação de Maytenus s.l. em dois gêneros mais homogêneos 

e naturais, estando o gênero Maytenus s. str. representado 

por todas as espécies sem espinhos no ramo e sem 

braquiblastos; folhas sempre alternas; inflorescências 

solitárias fasciculadas ( cimas reduzidas) , racemosas 

( panícula reduzida) ou cimas variadas ( aparentemente nunca 

dicasial) ; flores bissexuais; sementes parcialmente ou 

completamente envoltas por um arilo. O gênero Gymnosporia 

foi circunscrito pelas espécies que apresentam espinhos no 

ramo e braquiblastos; inflorescências do tipo dicasial; 

flores unissexuadas e arilo reniforme reduzido a base da 

semente. Jordaan & van Wyk ( 19 9 8) apontaram ainda uma 

proximidade maior das espécies de Gymnosporia com as do 

gênero Putterlickia Endl. , em relação aos representantes 

não espinhosos de Maytenus s. str. 
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Na análise de Sirnmons et al. ( 2001) , Gymnosporia ficou 

distante filogeneticamente de Maytenus e próxima de 

Putterlickia, corroborando com Jordaan & van Wyk ( 19 9 9 b) e 

Simmons & Hedin ( 19 9 9 ) . Segundo Sirnmons (in press), 

Maytenus 

trabalhos 

é um grupo 

adicionais 

circunscrição genérica. 

polifilético, 

que possam 

sendo 

propor 

necessário 

uma nova 

2. 3. Histórico das espécies brasileiras do gênero Maytenus 

Em 17 82 Molina descreveu o gênero baseado no espécime 

tipo M. boaria Mol. , proveniente do Chile ( Carvalho-Okano 

19 92) . 

Martius ( 184 1) foi o primeiro a referenciar o gênero 

para o Brasil, descrevendo 7 novas espécies: M. 

brasiliensis, M. aquifolia, M. dasyclada, M. gonoglada, M. 

macrophyla, M. obtusifolia e M. nítida. 

Walpers ( 184 2) citou M. boaria e M. uncinatus G. Don. 

para a flora brasileira. 

Reissek ( 186 1) realizou um estudo sobre a taxonomia do 

gênero no Brasil, mantendo os sinônimos já estabelecidos e 

descrevendo sucintamente 59 espécies, entre elas M. 

ardisiaefolia, M. cestrifolia e M. communis. Reissek ( 186 1) 

propôs os primeiros subgrupos do gênero, baseado nas 

características foliares. 

O gênero Maytenus foi dividido por Loesener ( 19 4 2a) em 

dois subgêneros, Pseudocelastrus com duas espécies de 

ocorrência australiana, 

seções propostas por 

e Eumaytenus com 

Loesener ( 19 4 2a) , 

15 

9 

seções. Das 

representantes brasileiros. o autor situou 

apresentam 

Maytenus 

ligustrina 

Reiss. , M. 

ardisiaefolia Reiss. , M. brasiliensis Mart. , M. 

Reiss. , M. cestrifolia Reiss. , M. communis 

glazioviana Loes. e M. obtusifolia Mart. em 

seções. 

9 

diferentes 



Carvalho-Okano (1992) considerou as características 

mencionadas por Loesener ( 1942a) não excludentes, sendo 

assim pouco convincentes para a separação dos táxons. Para 

a autora, apenas a seção Oxyphylla apresenta circunscrição 

bem definida, caracterizada pela presença de acúleos no 

bordo foliar. As seções Corifolia, Theoides, Pachyphylla, 

Leptophylla e Microphylla que apresentavam folhas inermes, 

bordo inteiro, crenado, dentado ou ondulado foram todas 

consideradas como pertencentes à seção Maytenus. 

Apesar da grande abordagem feita com as espécies do 

gênero, pouca coisa tem sido resolvida em relação à s  

delimitações das espécies brasileiras. Ressalta-se que as 

espécies descritas apresentam problemas de sobreposições 

dos caracteres circunscritivos, e conseqüentemente, um 

grande número de sinônimos e de espécies novas. 

As espécies, M. ardisiaefolia, M. brasiliensis, M. 

cestrifolia, M. communis e M. obtusifolia apresentam grande 

afinidade. Os trabalhos taxonômicos do gênero foram 

baseados em material herborizado em que muitos caracteres 

se perdem ou são danificados, acentuando ainda mais a 

sobreposição dos caracteres utilizados na circunscrição das 

espécies, tornando difícil as suas identificações. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Morfo1ogia Externa 

Para a análise da morfologia externa foram realizadas 

coletas de acordo com as técnicas usuais, sendo anotadas 

informações sobre o hábito, altura, consistência e 

espessura das folhas, fase de floração e/ou frutificação, 

assim como o desenvolvimento da inflorescência. Quando 

possível e/ou necessário, foram fixados os órgãos 

reprodutivos e frutos em álcool a 7 0° GL, para posterior 

análise morfológica e preparação de parte das ilustrações 

que foram examinadas ao microscópio estereoscópio equipado 

com câmara clara. 

Concomitante ao trabalho de campo, realizou-se o 

levantamento dos espécimes depositados nos herbários do 

estado do Rio de Janeiro, bem como se procurou, quando 

necessário, examinar os tipos nomenclaturais, eventualmente 

depositados em outros herbários. Os espécimes examinados 

fazem parte do acervo dos herbários das instituições 

indicadas pelas siglas designativas pelo Index Herbariorum 

( Holmgren et al. 2002) F ( Herbarium, Botany Departament, 

Field Museum of Natural History, Chicago, U. S. A.) , GUA 

( Herbário, FEEMA, Centro de Botânica do Rio de Janeiro, Rio 

de Janeiro, Brasil) , HB ( Herbário Bradeanum, Rio de 

Janeiro, Brasil) ; MO ( Herbarium, Missouri Botanical Garden, 

Saint Louis, U. S . A. ) ;  R ( Herbário, Departamento de 

Botânica, Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil) ; RB ( Herbário, Seção de 

Botânica Sistemática, Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, Brasil) ; RFA ( Herbário, Departamento de 

Botânica, Instituto de Biologia, CCS, Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil) ; RUSU ( Herbário 

da Universidade Santa Úrsula, Rio de Janeiro, Brasil) . 
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Os espécimes coletados (materiais testemunhos) foram 

incorporados ao acervo do herbário do Museu Nacional (R) , 

com duplicatas nos herbários do Instituto de Pesquisas 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB) e da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (RFA) . 

As abreviaturas utilizadas no texto significam: et al. 

(et alii), est (estéril) , fl (flor) , fr (fruto) , ms. m. 

(metros 

coleta) , 

sobre 

s. l. 

a superfície do 

(sem localidade) , 

mar) , 

s . d. 

s. nº ( sem número de 

(sem data de coleta) . 

Para os tipos nomenclaturais examinados utiliza-se o ponto 

de exclamação (!) logo após as siglas dos herbários. 

Nas descrições, as medidas apresentadas indicam, 

respectivamente, os limites mínimo e máximo encontrados. 

Nas folhas, as medidas de largura sempre foram tomadas na 

posição mais larga do limbo. 

Para as observações da rede de nervuras, as folhas 

foram diafanizadas de acordo com as recomendações de 

Strittmater (19 73) e o padrão de venação foi classificado 

segundo Hickey (19 74) . Na descrição da morfologia da lâmina 

foliar utilizou-se o trabalho de Rizzini (19 6 0/19 6 1) . Para 

diferenciar a forma 

ângulo de abertura, 

obtusa(�9 0° ) ,  agudo 

da base e do ápice foi 

sendo utilizada a 

(>6 0° <9 0° ) e acuminado 

empregado o 

nomenclatura 

(:S:60° ) .  As 

inflorescências foram classificadas segundo Weberling 

(19 92) e Barroso et al. (19 9 7) . 

As obras originais e os periódicos foram citados 

segundo Stafleu & Cowan (1976 -19 88) e os nomes dos autores 

obedeceram às  abreviações propostas por Brumi tt & Powell 

( 19 92) . 

As regiões fisionômicas descritas na distribuição 

geográfica das espécies estudadas foram citadas segundo 

Veloso et al. 199 2. 

Os sinônimos nomenclaturais foram citados apenas 

quando considerados inéditos para a ciência. A listagem 
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complementar das sinonimizações encontra-se em Carvalho­

Okano ( 1 9 9 8). 

3.1.1. Análise Morfométriea 

Os espécimes utilizados nas análises morfométricas 

foram os mesmos referidos para as descrições das espécies. 

As medidas foram retiradas da maior folha presente em 

cada espécime, conforme metodologia utilizada por Mackay & 

Morrison ( 1 9 89 ). Do pecíolo foi medido o comprimento, e da 

lâmina foliar foram utilizadas as medidas do comprimento, 

da largura, do ângulo da base e do ápice, além do ângulo de 

divergência da nervura secundária com a nervura mediana na 

região mais larga da folha. 

A análise de variância (ANOVA/MONOVA) foi realizada 

para todas as variáveis em cada espécie. Os resultados 

foram considerados significativos para p<0, 05. Utilizou-se 

do teste de comparação múltipla ( Uniqual N HSD) para 

detectar as diferenças de cada variável entre as espécies. 

A análise morfométrica multivariada, assim como os testes 

de variabilidade canônica e de distanciamento entre os 

grupos ( Mahalanobis Distances) foram realizados pelo 

programa Statistc 4. 2 ( Statsoft, Inc. 19 9 3), para obtenção 

da análise discriminante. 

3.2. Anatomia 

Para os estudos anatômicos, coletarem-se folhas 

completamente distendidas, provenientes do 5-7 nós e 

fixadas em FPA ( Álcool Etílico ( 9 5%) 50 ml; Ácido 

Propiônico - 5 ml; Formaldeido - 10 ml e água destilada 

35 ml) ( Ruzin 19 9 9 ), desidratadas em série etílica e 

emblocadas em parafina conforme Sass ( 1 9 51 ). Os cortes, no 

plano transversal, foram obtidos com auxílio de micrótomo 
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rotativo, com espessura variando de 11-13 µm. Os cortes 

seriados foram realizados em toda a extensão do pecíolo e 

na nervura principal, região intercostal e bordo do terço 

mediano da lâmina foliar. O método de coloração foi o Azul 

de Astra - Fucsina básica, segundo Roeser ( 19 6 2) . 

Para os estudos das faces adaxial e abaxial da 

epiderme, em vista frontal, retiraram-se pequenos 

retângulos do terço médio da lâmina foliar, procedendo-se à 

dissociação pelo método de Jeffrey ( Johansen 19 40) . A 

determinação do número de estômatos por unidade de área 

( mm2
) foi realizada pela projeção de um campo 

correspondente em um quadrado de 1 mm de lado, calculando 

se a média aritmética de 30 campos. A classificação dos 

tipos de estômatos seguiu den Hartog & Baas ( 19 7 8) . 

Para alguns testes histoquímicos, utilizaram-se cortes 

à mão livre do material recém-coletado, que posteriormente 

foram submetidos aos reagentes específicos. Assim, a 

cutícula e paredes suberizadas foram reconhecidas pelo 

Sudan IV, o amido pelo lugol ( Johansen 19 4 O) e a lignina 

através da floroglucina em meio ácido ( Speer 19 87 ) As 

substâncias fenólicas foram identificadas através dos 

testes de cloreto férrico 10% com carbonato de sódio 

( Johansen 19 40) e do Hoepfnervorsatz ( Reeve 19 51) . Os 

cristais de oxalato de cálcio foram reconhecidos pela 

solubilidade em ácido clorídrico ( Strasburger 189 3) 

Para a observação das faces adaxial e abaxial da 

epiderme ao Microscópio Eletrônico de Varredura, foram 

retirados pequenos quadrados de O, 5 cm da lâmina foliar. 

Estes fragmentos foram desidratados em série alcóolica 

crescente, e posteriormente dessecados através da 

substituição gradativa do álcool pela acetona. Em seguida 

os fragmentos foram embebidos em CO2 para a realização do 

ponto critico, montados em "stubs" de alumínio utilizando­

se de cola de prata, e metalizados por ouro ( Robards 19 7 8) . 
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A confecção dos desenhos foi realizada com auxílio de 

câmara clara acoplada ao microscópio binocular Zeiss sendo 

as escalas projetadas com a mesma combinação óptica. As 

fotomicrografias foram obtidas em um fotomicroscópio III da 

marca Zeiss. 

O material testemunho utilizado para análise anatômica 

corresponde a: Maytenus ardisiaefolia - A. Joffily 16 ( R) ; 

M. brasiliensis - R. Marquete 3023 ( RB) ; M. cestrifolia -

A. Joffily 21 ( R) ;  M. communis - A. Joffily 20 ( R) e M. 

obtusifolia - J. M. A. Braga 6 46 0  ( RB) 

3.3. Área de estudo 

3.3.1. F1oresta da Tijuca 

O material para a análise anatômica de Maytenus 

ardisiaefolia, M. brasiliensis, M. cestrifolia e M. 

communis foi coletado na Floresta da Tijuca ( Floresta 

Atlântica) , Município do Rio de Janeiro. As espécies 

encontravam-se em área sombreada no subdossel de mata 

densa. 

Os dados climáticos de temperatura e precipitação, 

referentes a esta área, foram retirados de Vieira ( 19 9 4) . A 

temperatura média anual apresentou uma amplitude de 

variação em torno de 6 ºC, situando-se entre 25, 5 ºC em 

fevereiro, e 19 , 3 ºC em julho. 

A pluviosidade na Floresta da Tij uca mostrou-se bem 

distribuída ao longo do ano, com média anual acima de 2000 

mm. O período de maior precipitação corresponde ao mês de 

dezembro com 257 mm, e o de menor precipitação ao mês de 

julho com 9 5  mm. 
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A umidade relativa da Floresta da Tijuca, mostrou-se 

bastante regular com média de anual de 82% ( Ururayhy et al. 

1983) . 

3.3.2. Restinga de Grumari 

Maytenus obtusifolia foi coletada em local sombreado 

na mata de restinga em Grurnari, que está localizada no Sul 

Fluminense, sendo urna antiga enseada de colmatagem 

fluviornarinha do período quaternário ( Maio 1987 ) . A área de 

951 ha situa-se entre a Prainha e a Barra de Guaratiba, na 

região metropolitana do Município do Rio de Janeiro. 

Os dados climáticos foram referentes às  medias obtidas 

ao longo dos anos 1987 a 1997 ( Argôlo 2001) . A temperatura 

media anual situou-se em torno de 23, 7 ºC, sendo agosto o 

mês mais frio com média de 20, 9 ºC e fevereiro o mês mais 

quente com média de 26 , 9 ºC. A precipitação pluviométrica 

anual média foi de 901, 1 mm, sendo março o mês mais chuvoso 

com pluviosidade média de 148, 6 mm, 

chuva corresponde ao mês de julho, 

e o período com menos 

com média de 45 mm. 

Entretanto, a umidade relativa do ar mostrou-se muito 

constante ao longo do ano situando-se em torno de 80%. 

16 



/ 

4. RESULTADOS 

4 . 1. Anatomia 

4. 1. 1. Pecíol.o 

As espécies de Maytenus amostradas apresentam em seção 

transversal o pecíolo com forma to plano convexo, em toda 

sua extensão. Na região proximal, são observadas duas 

pequenas projeções laterais na face adaxial ( Figuras 1-5) , 

que tornam-se mais evidentes na região mediana ( Figuras 6 -

10) e principalmente na região distal ( Figuras 11-15) . 

A epiderme é unisseriada, glabra e dotada de cutícula 

delgada e lisa ( Figuras 16-23) . 

Cerca de 4 camadas de colênquima do tipo angular 

( Figuras 21-23) são observadas subjacentes à epiderme, em 

toda a extensão do pecíolo, exceto nas projeções da região 

mediana e distal. As camadas deste tecido, mais próximas à 

epiderme, apresentam-se 

( Figuras 16 -23) . 

ricas em compostos fenólicos 

O parênquima cortical apresenta células com paredes 

delgadas, e pequenos espaços intercelulares ( Figuras 21-

24) . Idioblastos encerrando compostos fenólicos ( Figura 

21) , braquiesclereídeos, isolados ou em grupos ( Figura 22) 

e idioblastos cristalíferos com cristais do tipo prismático 

( Figura 23) são encontrados dispersos pelo córtex. 

Nas espécies estudadas, o sistema vascular é 

constituído por um feixe cilíndrico em toda a extensão do 

pecíolo ( Figuras 1-3; 6 -15; 16 -20) , exceto no início da 

região proximal de Maytenus obtusifolia e M. cestrifolia 

( Figuras 4; 5) , onde o feixe ainda apresenta uma pequena 

abertura voltada para a face adaxial. As extremidades são 

levemente fletidas para o centro em M. cestrifolia. 

Grupos de fibras perivasculares ocorrem junto ao 

sistema vascular em todas as espécies ( Figuras 24-29 ) .  No 
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floema, os elementos de transporte e as células 

companheiras ocorrem em grupos, separados por células de 

parênquima que se destacam pelo tamanho e pela presença de 

compostos fenólicos. O xi lema está constituído por 

elementos de proto e metaxilema, dispostos em séries 

radiais, separados por células parenquimáticas ( Figuras 24-

27 ; 29 ) . Células com compostos fenólicos não são observadas 

nos feixes de M. obtusifolia ( Figura 28) . 

A região correspondente à medula é maior em Maytenus 

ardisiaefolia e M. obtusifolia, quando comparada com as 

demais espécies. Nesta 

ocorrem idioblastos 

região, em todas 

com compostos 

as espécies, 

fenólicos e 

braquiesclereídeos isolados ou em grupos, dispersos em toda 

extensão do pecíolo ( Figuras 25-29 ) . 

4 . 1 . 2 .  Lâmina fo1iar 

4 .1.2 .1.  Epiderme 

Em vista frontal ( Figuras 3 0-3 9 ) , observa- se que as 

faces adaxial e abaxial da epiderme são glabras, 

constituídas de células com formato poligonal, e paredes 

anticlinais delgadas, retas ou levemente sinuosas. 

Cristais do tipo acicular são encontrados em ambas as 

faces de M. ardisiaefolia, M. brasiliensis, M. communis e 

M. obtusifolia ( Figuras 3 0-3 3 ;  3 5-3 8) . A epiderme de M. 

cestrifolia não apresentou cristais ( Figuras 3 4; 3 9 ) . 

Seções no plano transversal mostram que a epiderme é 

uniestratificada ( Tabela 1) , recoberta por cutícula delgada 

em todas as espécies ( Figuras 40-44) . Maytenus obtusifolia 

apresenta na face adaxial duas camadas subepidérmicas de 

maior dimensão, sendo que a última pode conter poucos 

cloroplastos ( Figura 43 ) . 
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As fol has são hipoestomáticas, com estômatos 

distribuídos ao longo da l âmina foliar, inclusive na região 

da nervura principal. Contudo, não ocorrem nas nervuras 

secundárias e de menor calibre. Os tipos observados são 

l aterocítico e ciclocítico, com predominância do primeiro 

(Figuras 35-39 ) . 

As fol has de M. ardisiaefolia 

maior densidade de estômatos (6 6 5  

brasiliensis com (567 est/mm2
) ,  M .  

são as que apresentam 

est/mm2
} ,  seguidas de 

communis (453 est/mm2
) ,  

M. obtusifolia (457 

est/mm2
) (Tabela 1) . 

2 est/mm ) e M. cestrifolia (288 

Em vista frontal , nas faces adaxial e abaxial, ocorrem 

verrugas suberosas que podem ser cl assificadas em dois 

tipos. 

I - Tipo Ordinário 

As verrugas suberosas são constituídas por cél ul as 

epidérmicas modificadas, dispostas em fil eiras radiais, 

formando uma estrutura concêntrica, que apresenta, em 

alguns casos, abertura de dimensões variadas ( Figuras 4 5; 

4 6 )  • 

Em verrugas menos desenvol vidas pode ser observada uma 

cél ul a central totalmente espessada (Figura 47 ) ,  assim como 

células em estágio inicial de suberização ( Figura 4 8) . O 

tipo ordinário ocorre em ambas as faces da lâmina foliar. 

I I  - Tipo Estomático 

Neste tipo, a verruga suberosa diferencia- se pela 

modificação do compl exo estomático. Portanto, ocorre 

somente na face abaxial. As figuras 49 e 50 evidenciam a 

suberização em estágio inicial , l evando a deformação do 

estômato. Em verrugas suberosas mais desenvolvidas observa­

se a proliferação de cél ul as dispostas radial mente, assim 

como a ocorrência de diferentes graus de abertura (Figuras 

51; 52) . 
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O exame ao microscópio eletrônico de varredura mostra 

que a verruga suberosa encontra-se acima do nível da 

superfície foliar (Figuras 5 3; 5 4). 

4. 1 . 2 . 2 .  Nervura Mediana e Feixes de Menor Ca1ibre 

No plano transversal da lâmina 

nervura mediana (Figuras 55-59) a 

abaxial é uniestratificada e glabra. 

foliar, ao 

epiderme 

nível 

adaxial 

Junto à epiderme adaxial, ocorrem 2-3 camadas 

da 

e 

de 

parênquima clorofiliano, cujas células diferem das dos 

parênquimas paliçadice e lacunoso encontrados no mesofilo . 

O parênquima fundamental é observado subjacente ao 

parênquima clorofiliano. 

No terço basal da lâmina foliar, o sistema vascular da 

nervura mediana apresenta a forma cilíndrica em todas as 

espécies, semelhante à disposição observada no pecíolo. 

Ao longo do terço médio, o sistema vascular abre-se 

gradativamente nas espécies estudadas, originando um feixe 

maior em forma de arco voltado para a face abaxial e dois 

menores em direção à face adaxial (Figuras 56; 5 8; 59). 

Entretanto, diferentes conformações são observadas no 

proces so de abertura do sistema vascular, que tem início na 

parte voltada para a face adaxial, formando um arco com as 

extremidades próximas (Figuras 57; 62; 6 3). Contudo, 

aberturas laterais podem ocorrer (Figuras 55; 60), formando 

um feixe maior em forma de arco em direção à face abaxial e 

um menor voltado para a face adaxial (Figuras 61; 64). 

No terço apical, o sistema vascular, está constituído 

por um único feixe sob a forma de arco (Figura 65). 

Os tecidos condutores apresentam a mesma organização 

descri ta para o pecíolo. Grupos de fibras peri vasculares 

ocorrem j unto ao tecido floemático em toda a extensão da 

lâmina foliar. 
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- Células encerrando compost os f enólicos dist ribuem- se no 

colênquima angular junt o à f ace abaxial, parênquima 

clorofiliano e f undament al, assim como pelo parênquima do 

xilema e do f loema. 

Os f eixes menores estão dist ribuídos ao longo da lâmina 

f oliar, envolvidos por uma bainha de células 

parenquimáticas clorofiladas, podendo algumas apresent ar 

compost os f enólicos ( Figuras 42; 44) . 

4. 1. 2 . 3 .  Mesofi1o e Bordo 

O mesofilo das espécies est udadas é dorsivent ral, 

variando apenas quant o ao número de camadas do parênquima 

clorofiliano ( Figuras 40-44) . O parênquima paliçadice 

possui 1 camada em M. communis e 2 camadas nas demais 

espécies. O parênquima lacunoso apresent a 8-9 camadas em M .  

obtusifolia e 7 -8 camadas em t odas as espécies ( Tabela 1) . 

Em M. ardisiaefolia e M. obtusifolia é observads a 

presença braquiesclereídeos ( Figura 4 O )  de f orma 

aproximadament e isodiamét rica, isolados ou em grupos, 

dispersos no parênquima clorofiliano. Cont udo no mesofilo 

de M. obtusifolia ocorrem t ambém braquiesclereídeos com 

f ormat o irregular, dot ado de pequenas ramificações e 

esclereídeos alongados caract erizando o t ipo f usiforme 

curt o. Nas 

observadas. 

demais espécies, t ais células não f oram 

Idioblast os encerrando compost os f enólicos dist ribuem-

se pelo parênquima clorofiliano, principalmente nas camadas 

próximas à s  f aces adaxial e abaxial da epiderme. 

O bordo apresenta -se f letido em direção à f ace abaxial. 

Em M. ardisiaefolia, M. brasiliensis , M. communis , M .  

obtusifolia e M. cestrifolia , a epiderme é uniest rat ificada 

com cut ícula delgada ( Figuras 6 6-6 8; 7 0) , com exceção de M. 
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obtusifolia, cuja epiderme é recoberta por cutícula espessa 

( Figura 6 9 )  . 

A vascularização é feita por feixes reduzidos, com 

xilema voltado para a face adaxial e o floema, para a face 

abaxial. Junto aos feixes são observados grupos de fibras 

perivasculares voltadas para ambas as faces. 

Nas espécies estudadas, a extremidade do bordo é 

ocupada por elementos 

idioblastos com compostos 

de parênquima clorofilado 

fenólicos . Nesta região, em 

e 

M. 

obtusifolia, podem ocorrer braquiesclereídeos isolados ou 

em grupos. 
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4. 2 .  Morfologia Externa 

4. 2 . 1 . Caracteres Vegetativos 

4. 2 . 1 . 1 . Hábito 

As espécies analisadas são arbustos e árvores, com 

altura variando de 1 a 12 metros. Maytenus obtusifolia 

apresenta os menores espécimes, provenientes de áreas 

abertas de restinga e expostos a grande luminosidade. 

Maytenus cestrifolia apresenta os maiores tamanhos dentre 

as espécies analisadas. 

4. 2 . 1. 2 .  Ramos 

Os ramos são glabros, inermes, lisos e sem lenticelas 

aparentes (Figuras 71 B; 7 2  B; 73 B; 7 4  B; 75 B). Nas 

partes jovens, de coloração esverdeada, entre o 1-4 nó , os 

entrenós são curtos e cilíndricos (Figuras 76-80) e os nós 

achatados (Figuras 81-85). Tal fato, confere o aspecto 

achatado aos ramos em crescimento primário. Por outro lado, 

com o desenvolvimento dos ramos, o alongamento dos entrenós 

faz com que a forma cilíndrica predomine no aspecto geral. 

Maytenus brasiliensis é a única que apresenta, nos 

ramos jovens, quatro projeções aliformes (Figuras 7 2  B; 7 7; 

82). Com o desenvolvimento dos ramos estas projeções 

tornam-se menos evidentes, restando apenas resquícios ou 

nenhuma evidência dessas projeções. 

4. 2 . 1.3.  Folhas 

As folhas são glabras e de filotaxia alterna (Figuras 

71 A; 7 2  A; 73 A; 7 4  A; 75 A). Na base do pecíolo observa­

se um par de estípulas de 0 , 1-0, 2 cm , que podem apresentar-
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se caducas ,  sendo muitas vezes , só  observadas as  cicatrizes  

nos  ramos . 

As formas da lâmina foliar de Maytenus obtusifolia 

podem ser obovada , orbicular , a oblonga-lanceolada ( Figura 

8 6  D-F) . Nas demais  espécies as  formas variam de oblongo­

lanceoladas a lanceoladas ( Figuras 8 6  A-C ; 8 7 ) . 

A base apresenta forma aguda para todas as  espécies 

( Figuras 8 6  A- D ;  8 7 ) , exceto em M. obtusifolia que ocorre a 

predominância da forma obtusa ( Figuras 8 6  E-F) . 

Em relação ao ápice , são observadas a formas aguda à 

acuminada em M. cestrifolia, M .  communis, M. ardisiaefolia 

e M. brasiliensis ( Figuras 8 6  A-C ;  8 7 ) . Em M .  obtusifolia a 

forma obtusa é a mais  expres s iva ( Figura 8 6  E-F) . 

Nas espécies es tudadas , o bordo apresenta-se  inteiro , 

em toda extensão da lâmina foliar ,  ou raramente crenados no 

terço superior . 

O padrão de venação é do 

broquidódromo ( Figuras 8 6  B ,  E ;  8 7  C ,  

secundárias encaminham- se em direção 

arcos . 

tipo camptódromo­

F ,  H) . As nervuras 

ao bordo formando 

Em todas as espécies as aréolas formam um padrão 

constante , porém sem apresentar orientação definida. Quanto 

ao formato , predomina o retangular . Podendo apresentar 

terminações simples , lineares e curvas ou 2-3 rami ficadas 

( Figuras 8 8 - 92 ) . 

4. 2 . 2 .  Aná1ise dos caracteres morfométricos fo1iares 

Na análise  de variância (ANOVA/MONOVA) , os valores das 

médias de cinco variáveis  de um total de seis  amostradas ,  

indicam diferenças signi ficativas ( p<0 , 0 5 )  para uma espécie 

ou para grupos de espécies ( Tabela 2 ) . 

Os valores das médias referentes a 

"comprimento do pecíolo" apontaram a formação 
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grupos. Em M. brasiliensis e M. obtusifolia os valores das 

médias são menores que 0 , 5 cm e diferem significativamente 

dos observados em M. ardisiaefolia, M. cestrifolia e M. 

communis (Figura 93) que apresentam-se maiores que 0 , 5 cm. 

As variáveis " comprimento e largura da lâmina foliar" 

expõem três grupos. Em M. ardisiaefolia ocorrem os maiores 

valores para estas variáveis. Médias intermediárias são 

observadas em M. cestrifolia e M. communis e as menores em 

M. brasiliensis e M. obtusifolia (Figuras 94; 95). 

As médias da variável "ângulo da base" de M. 

obtusifolia apresentaram p<0 , 05 em relação as demais 

espécies, que não diferiram significativamente entre si 

(Figura 96). 

Em M .  obtusifolia a variável "ângulo do ápice" diferiu 

das demais espécies. As médias de M. brasiliensis e M. 

cestrifolia não são diferentes significativamente das 

médias observadas em M. adisiaefolia e M .  communis, porém 

estas espécies, diferiram entre si de acordo com p=0 , 02 6 

( Figura 97) . 

A variável referente ao "ângulo de divergência da 

nervura secundária" não apresentou diferença significativa 

entre as espécies estudadas ( Figura 98). 

Na análise discriminante das variáveis canônicas, 

apenas 

(Figura 

M. obtusifolia apresentou-se claramente separada 

99) . A primeira função discriminante representa 

84, 6%  de correlação entre as variáveis, sumarizada entre as 

medidas do comprimento do pecíolo , do ângulo da base e do 

ápice. A segunda função discrimina te representa 96 , 9% de 

correlação, sumarizada entre as variáveis comprimento do 

pecíolo , comprimento da lâmina foliar e ângulo da base 

(Tabela 3) . 

O resultado do teste de distanciamento entre as 

espécies apontou M. obtusifolia como a mais distante entre 
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as demais espécies, enquanto a menor distância é indicada 

para M .  communis ( Tabela 4 ) . 

4.2.3. Caracteres Reprodutivos 

4.2.3. 1. Inf1orescência 

As inflorescências encontradas em todas as espécies 

são d� tipo cimeira. 

Maytenus cestrifolia é a única que apresenta diferença 

significativa em sua inflorescência, sendo esta urna cimeira 

reduzida urnbeliforrne e que pode ou não apresentar-se 

glorneriforrne, dependendo do número de prófilos concentrados 

nas bases dos pedicelos ( Figuras 7 5  C, 1 00 A) . 

Nas demais espécies ocorrem cimeiras do tipo dicásio 

simples, com ramificações de diferentes tamanhos ( Figuras 

7 1  C; 7 2  C; 7 3  C; 7 4  C) . O pedúnculo da inflorescência pode 

variar de O ,  1 a 5, O cm de comprimento. Os dicásios podem 

terminar em rnonâdes ( Figura 1 00 B ) , díades ( Figura 1 00 C) e 

tríades ( Figura 1 00 C) . 

4.2.3.2. F1ores 

As flores são herrnafrodi tas e de coloração branco­

esverdeada. O perianto é glabro e diferenciado em cálice e 

corola ( Figuras 7 1  D; 7 2  D; 7 3  D; 7 4  D; 7 5  D) . O cálice é 

gamossépalo, com sépalas unidas na base, formando cinco 

lacínios arredondados e de diâmetro pouco variável, podendo 

ou não persistir no fruto maduro. A corola é dialipétala, 

constituída por cinco pétalas iguais e ovais. 

O androceu é pentâmero, com 

pétalas. Os filetes são glabros, 

alargados na base e de comprimento 

( pós-antese) . As anteras são bitecas, 

estames alternos à s  

eretos ou 

superior 

glabras, 

curvados, 

ao estigma 

elípticas a 

cordiformes, basifixas, rimosas e introrsas. 

26 



' 

r'"'. 

O disco que circunda o ovário é bem desenvolvido e de 

consistência carnosa . Atra vés de observações no ca mpo foi 

possível consta ta r que a posição e o ta ma nho do disco em 

relação ao ovário muda m conforme a ma tura ção da flor. Na 

fa se de antese o disco a presenta-se espesso e cobrindo o 

gineceu totalmente. Com o final do desenvolvimento flora l o 

disco pa ssa a recobrir somente a parte ba sal do gineceu. 

o gineceu é gla bro, sincárpico, bica rpela r.  o 

estilete pode ou não persistir no fruto, o estigma é 

inteiro ou bífido e o ovário é súpero, bilocula r, com 1-2 

óvulos por lóculo. 

4.2.3.3. Frutos e Sementes 

Os frutos são gla bros, coriáceos, ca psula res, 

bivalvares ( Figura s 7 1  E, F; 7 2  E, F; 7 3  E, F; 7 4  E, F; 7 5  

E, F) e de forma to que va ria m do obova do a orbicula r. No 

ápice muitas vezes encontra-se o estilete persistente. 

Maytenus communis é a única espécie que a presenta um 

a pículo rígido, forma do pela expansão do perica rpo ( Figura 

7 3  E, F) . A colora ção do perica rpo ma duro pode va riar, no 

mesmo indivíduo, de esverdea do a aca sta nhado. 

As sementes são ovais, 1 (-2) envolta ( s) inteira mente 

por um a rilóide bra nco ( Figura s 7 1  G; 7 2  G; 7 3  G; 7 4  G; 7 5  

g) . A testa é rígida , lisa e brilha nte de colora ção preta 

( Figura s 7 1  H; 7 2  H; 7 3  H; 7 4  H; 7 5  H) ; endosperma 

a bundante. O embrião é a xia l com cotilédones pla nos, com o 

eixo hipocótilo-ra dícula reto e curto. 
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4.3.  Tratamento taxonômico 

4.3. 1 . .Maytenus Molina, Sagg. Stor. Nat. Chili ed. 1 :  

177. 17 82 

Arbustos ou árvores de 1, 0-12, 0 metros. Ramos glabros, 

inermes, lisos e sem lenticelas aparentes; ramos jovens com 

entrenós cilíndricos e nós achatados; ramos adultos com 

entrenós e nós cilíndricos; projeções aliformes raro 

presentes. Folhas alternas, glabras, membranáceas; bordo 

inteira ou raro crenadas no terço-superior, nervura mediana 

proeminente na face abaxial, nervuras secundárias não 

proeminentes em ambas as faces ou pouco proeminentes na 

face abaxial em material herborizado; 2-estípulas O, 1-0, 2 

cm de comprimento, caducas. Inflorescências do tipo 

cimeira, glabras. Flores hermafroditas, glabras, branco­

esverdeadas. Cálice gamosépalo, sépalas unidas na base, 5 -

lacínios arredondados; corola dialipétala, pétalas 

obovadas. Androceu pentâmero; estames ultrapassando o 

estigma, introrsos ou fletidos para fora (dependendo da 

maturação da flor). Gineceu com ovário súpero, saliente ou 

imerso no disco carnoso (dependendo da maturação da flor), 

bilocular com 1-2 óvulos por lóculo; estigma capitado ou 

bífido. Frutos glabros, coriáceos, capsulares, bivalvares, 

loculicidas, obovados a orbiculados; apículo rígido, 

presente ou ausente . Semente ( s) 1 ( 2), arilóide carnoso e 

branco, endosperma abundante . 
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4.3. 2 .  Chave para indentificação das espécies estudadas 

de .Haytenus 

1. Ramos jovens com projeções aliformes 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .  4. 3 . 2 . 1. 2 . M. brasiliensis 

l ' .  Ramos jovens sem projeções aliformes . . . . . . . . . . . . . .  2 

2 Inflorescências em cimeiras reduzidas urnbeliformes, 

epiderme sem cristais aciculares 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4. 3 . 2. 1. 5. M. cestrifolia 

2' . Inflorescências em cimeiras do tipo dicásio, epiderme 

com cristai s aci culares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

3 .  Folhas com ápice acuminado, cápsulas com apículo rígido 

e persistente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4. 3 .  2 . 1. 3 .  M .  communis 

3 ' . Folhas com ápice obtuso, agudo ou raro acuminado, 

cápsulas sem apículo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

4 . Folhas oblongo- lanceoladas, ápice agudo, epiderme 

uniestratificada sem camadas subepidérmicas, cápsulas com 

( 1 ,  O )  2, 0 2, 5 cm de comprimento 

4. 3 . 2. 1. 1. M .  ardisiaefolia 

4' . Folhas ovadas, obovadas ou raro oblongo-lanceoladas, 

ápice obtuso ou raro agudo, epiderme uniestratificada com 

duas camadas subepidérmicas, cápsulas com 0, 5 - 1, 5 cm de 

comprimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4. 3 . 2. 1. 4. M .  obtusifolia 

29 



,, 

4.3. 2 . 1. Descrições 

4. 3. 2 . 1 . 1 .  Mayt:enus ardisiae:fol.ia Reissek in Martius, Fl.  

Bras. 11 ( 1) : 26 .  186 1.  Tipo: "Brasilia-habitat in prov. Rio 

de Janeiro prope Mandiocca" , s. d. , Ridel s. n. ( holótipo: 

não localizado) . 

Figura 7 1  

Arbustos ou árvores de 2, 0-6 ,  O m de altura. Ramos 

jovens e adultos sem projeções aliformes. 

pecíolo 0, 5-1, 0 cm comprimento; lâmina 

Folhas com 

10, 0-22, 0 cm 

comprimento e 3, 8-7 , 0 cm largura, oblongo-lanceolada, base 

aguda raro obtusa e ápice agudo ou raro acuminado, nervuras 

secundárias formando ângulos de 50, 0º -7 1, 5° em relação à 

nervura mediana. Inflorescências tipo dicásio e terminadas 

em mónades, díades ou tríades; pedúnculo 0, 3-2, 0 cm de 

comprimento. Flores com pedicelo 0, 3-0, 6 cm de comprimento; 

cálice com sépalas ca. O ,  15 cm de diâmetro; corola com 

pétalas ca. 0, 25 cm de comprimento e ca. 0, 15 cm de 

largura. 

apículo. 

Frutos ( 1 ,  O )  2, 0-2, 5 cm de comprimento, 

Distribuição geográfica e habitat : 

sem 

Maytenus ardisiaefolia ocorre em Floresta Ornbrófila 

Densa, nos estados do Rio de Janeiro e São Paulo. 

Materia1 examinado: 

BRASIL, RIO DE JANEIRO: Duque de Caxias , Barragem de 

Saracuruna, 4 Maio 19 9 9 ,  fr, A. Quinet 1 31 ( RB) ; idem, 28 

Ago 19 9 8, fr, J.  A. Lira Neto 7 04 ( RB) ; idem, 6 Maio 19 9 7 ,  

fr, J. M. A. Braga 4 0 4 0  ( RB) ; Guapimirim, Granja Monte 

Olivete, margem do rio Bananal, ca. 350 ms. m. , 15 Out 19 9 3, 

fl, J. M. A. Braga 7 78 et al. ( RUSU, RB) ; Parati, Parati-
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mirim, s. d. , fr, C .  Almeida 2 79 ( RB) ; Resende, Parque 

Nacional de It at iaia, 13 Mar 1995, fr, R. Guedes 2501 

( RB) ; idem, 12 Ago 1997 , fr, S. J. Silva Neto 1204 ( RB) ; 

Rio de Janeiro, Jacarepaguá, Reserva Biológica, 10 Set 

196 4, fl, A. Castellanos 25 605 ( GUA) ; Parque Nacional da 

Tijuca, Pico da Tijuca, 28 Ago 1946 , fl, A. C. Brade 1 8583 

( RB) ; Parque Nacional da Tijuca, caminho para a Cachoeira 

das Almas, 21 Out 2000, fl , A. Joffily 1 6  ( R) ;  idem, 21 Out 

2000, fl, A. Joffily 1 7  ( RFA) ; idem, 21 Out 2000, fl, A. 

Joffily 1 8  ( RFA) ; idem, 10 Fev 2001, fr, A. Joffily 24 

( RFA, R) ; Barracão, 3 Ago 196 3, fr, H. F. Martins 31 1 

( GUA) ; Parque Nacional da Tijuca, caminho para o Sertão, 17 

Out 196 7 , fl, H. F. Martins 392 ( GUA) ; Parque Nacional da 

Tijuca, t rilha para o Pico do Papagaio, ca. 800 ms. m. , 19 

Mar 1995, fr, J. M. A. Braga 21 88 ( RUSU, RB) ; Parque 

Nacional da Tijuca, caminho para o Encant ado, 1 Jul 197 5, 

fr, M. C. Vianna 61 8 ( GUA) ; Prainha, morro da Boa Vista, 30 

Set 1996 , fl, M. G .  Bovini 1 0 64 et J. M. A. Braga ( RUSU) ; 

Florest a da Tijuca, 26 Fev 1930, fr, Pessoal do Horto 

Florestal 1 5 60 ( RB) ; Municípios não identificados, Serra do 

Tinguá, 7 Abr 1944, 

dos Órgãos, Barreira, 

SÃO PAULO: I1ha de 

Collares 1 5  ( RB) 

fr, F. Guerra s. n º ( RB 55428) ; Serra 

26 Nov 1949, fl, E. Pereira 630 ( RB) ; 

São Sebastião, 10 Maio 1980, fr, 

Comentários: 

Maytenus ardisiaefolia dist ingue-se das out ras 

espécies abordadas pelos ramos cilíndricos e sem projeções 

aliformes, folhas oblongo-lanceoladas com ápice agudo e 

frut os medindo ( 1, 0) 2, 0 - 2, 5 cm. E st a  espécie foi a que 

apresent ou os frut os com as maiores dimensões. 

Maytenus ardisiaefolia apresent a grande afinidade com 

os indivíduos de M. obtusifolia ocorrent es em área 

sombreada, porém apresent am diferenças no número de camadas 
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da epiderme , tendo M. ardisiaefolia uma e M. obtusifolia 

três camadas. 

O material de M. ardisiaefolia coletado com poucos 

frutos assemelha-se a M. cestrifolia, sendo necessário 

realizar medições do pedúnculo e do fruto , que é ,  

geralmente, maior em M. ardisiaefolia ou realizar a 

dissociação das epidermes para observar a presença de 

cristais aciculares em M. ardisiaefolia. 

4.3.2.1.2 . .Maytenus brasi1iensis Martius, Flora 24 (2): 87. 

1 841. Tipo: " Brasil-Ilheos et Rio de Janeiro" ,  1 839 , fl, 

Martius 62 7 (lectótipo: NY; isolectótipos: LE , MO ! ,  G ,  

RB ! ) . 

= Maytenus ligustrina Reissek  in Martius , Fl . Bras . 1 1 ( 1 ) : 2 5 . 1 8 6 1 . 

Tipos : ftBrasilia in prov . Rio de Janeiro in silvaticis ad Mandiocca " ,  

1 2  Jan 1 8 2 2 / 2 3 ,  fl , Reidel s . n º ( lectótipo : LE ) ; Rio de Janeiro, 1 8 34 , 

est,  Ga udicha ud 81 9 ( paralectótipos : G ,  B ? ;  fotos : F ! , MO ! ) ;  syn . nov. 

Figura 7 2  

Arbustos ou árvores de 2 , 0-7 , 0  m de altura. Ramos com 

4 proj eções ali formes presentes; ramos adultos 

porém 

com 

com projeções ali formes raramente presentes, 

cicatrizes quase sempre conspícuas. Folhas com pecíolo 0 , 2-

0, 5 cm de comprimento; lâmina 6 , 0-10, 8 cm de comprimento e 

2 , 1-4, 0 cm de largura, oblongo-lanceolada a lanceolada, 

base aguda a obtusa e ápice agudo a acuminado , nervuras 

secundárias formando ângulos de 35 , 1 º -63,  5 º em relação à 

nervura principal. Inflorescências do tipo dicásio e 

terminadas em díades, tríades ou predominantemente mônades; 

pedúnculo O ,  2-0 , 3 cm de comprimento. Flores com pedicelo 

0 , 2-0 , 4 cm de comprimento; corola com sépalas ca. 0 , 2 cm de 

diâmetro; cálice com pétalas ca. O ,  2 cm de comprimento e 
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ca. 0, 15 cm de largura. Frutos 0, 5-0, 7 cm de comprimento, 

orbiculares; sem apículo. 

Distribuição geográfica e habitat : 

Maytenus brasiliensis ocorre nos estados da Bahia, 

Espí rito Santo, Rio de Janeiro ( Carvalho-Okano 1992) e 

Minas Gerais. Habita regiões sob o domín io da Floresta 

Estacional Semidecidual e da Floresta Ombrófila Densa. 

Material examinado: 

BRASIL, MINAS GERAIS : s. l. , jul 1862, fl, Lad. Netto s. n º 

( R  73 990) ; Coronel Pacheco, Estação do Café, 12 Dez 1940, 

fl, E. P. Hering 4 67 ( RB) ; ESPIRITO SANTO: Goitacazes, Rio 

Doce, 15 Set 1943 , fl, J. G. Kuhlmann 6454 ( RB) ; Linhares, 

Sooretama, 17 Jul 196 8, fr, D. Sucre 5 678 ( RB) ; RIO DE 

JABEIB.O: Guapimirim, Citrolândia, Ago 1927, fr, H. Almeida 

1 71 ( RB) ; Magé ,  estrada do Matão, 170 msm, 12 Fev 2001, 

fr. , A. Quinet 24/ 71 ( RFA) ; Paraíba do Sul, Sobral, 11 Ago 

1981, fl, Schwacke 3333 ( RB) ; Petrópolis ,  Independência, 15 

Dez 1932, fl, E. Viana s. nº ( RB 205329) ; Rio de Janeiro, 

Floresta da Tijuca, caminho Dr. Jardim, 10 Dez 196 3 ,  fl, A. 

Castellanos 24454 ( RB) ; Morro Taquara da Tijuca, 4 Jan 

1072, fl, D. Sucre 8177 ( RB) ; Horto do JBRJ, 5 Jul 2001, 

fr, R. Marquete 3023 ( RB) ; Santa Maria Madalena, Nov 193 8, 

fl, S. Lima 4 02 ( RB) . 

Comentários: 

Maytenus brasiliensis distingue-se das outras espécies 

abordadas por apresentar os ramos jovens com 4 projeções 

aliformes. Os ramos adultos são cilíndricos e as projeções 

raramente persistem, restando em alguns casos apenas as 

cicatrizes. 

Martius ( 1841) atribuiu a M. brasiliensis ramos jovens 

com forma " subangulosos e quase retangulares" , porém n ada 
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foi mencionado sobre os ramos adultos. A coleção de M. 

brasiliensis, incluindo os tipos examinados, está 

predominantemente representada por espécimes com ramos 

adultos e cujas proj eções aliformes estão reduzidas ou 

apenas marcadas por nítidas cicatrizes. 

No protólogo de M .  ligustrina os ramos j ovens são 

e 

como 

nas 

M .  

classificados como "quadrangulares, subalados" 

coleções científicas os espécimes identificados 

ligustrina estão representados , em sua maioria, por ramos 

proj eções muito jovens e ainda verdes, nos 

evidentes. As escassas 

quais as 

ali formes são amostras com ramos 

adultos apresentam características idênticas aos de M .  

brasiliensis ou seja, com raras projeções ali formes e na 

maioria das vezes, restando apenas as cicatrizes. 

Além disso, as observações realizadas com indivíduos 

no campo indicaram que as variações morfológicas dos ramos 

citadas nos protólogos das espécies em questão, retratam os 

diferentes estágios de desenvolvimento desta estrutura. 

A diferença encontrada no tamanho das folhas das duas 

espécies se sobrepõe, apesar de, na sua grande maioria, as 

folhas de M .  brasiliensis apresentarem maior tamanho em 

relação às dos espécimes identificados como M. ligustrina . 

Porém este caráter é duvidoso, pois como M .  ligustrina está 

representado por ramos j ovens, supõe-se que o menor tamanho 

das folhas esteja associado à fase de maturidade das 

mesmas. 

Maytenus brasiliensis e M .  ligustrina foram 

circunscritas através dos mesmos caracteres vegetativos que 

se modificam ao longo do desenvolvimento. Assim, obedecendo 

às regras do código de nomenclatura vigente é proposto a 

sinonimização de M .  ligustrina . 
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4. 3. 2. 1 . 3. Maytenus rozmmJnis Reissek in Martius, Fl. Bras. 

11 ( 1) : 22. 18 61. Tipos: "Braslia-habi tat in dumetodid et 

silvaticis prov. Rio de Janeiro" , s. d. ,  fl/fr, Riedel s. n º 

( lectótipo: US; isolectótipos: B? , NY, S; fotos: F ! , MO ! ) ;  

" in silvis capões frequens" , s.  d . , B. da Silva s. n º 

( paralectótipo: não localizado) ; " in moute corcovado prope 

sebastianopolin" , s. d. , est, Martius s. n º ( paralectótipo: 

LE) ; s. l. , s. d. , est, Sellow 1 4 8  ( paralectótipo: US) 

= Maytenus glazioviana Loesener,  Beibl . Bot . Jarhrb . 15 ( 3 5 ) : 9 ,  1 8 92 . 

Tipo : "Habitat in Brasilia , Rio de Janeiro, Cova da Onça ao 

Corcovado" ,  17  set . 1 8 8 3 ,  fl , Glaziou 1 81 83 ( lectótipo : R I • . , 
isolectótipos : B ? ,  LE , G ;  fotos : F ! , MO ! ) ;  syn .  nov. 

Figura 7 3  

Arbustos ou árvores de 4, 0-8, O m de altura. Ramos 

jovens e adultos sem projeções aliformes. Folhas com 

pecíolo 0, 5-1, 5 cm de comprimento; lâmina 5, 6 -22, 0 cm de 

comprimento e 1, 9 -6 , 0 cm largura, oblongo-lanceolada a 

lanceolada, base aguda e ápice acuminado, nervuras 

secundárias formando ângulos de 42, 5 ° -62, 5 ° em relação à 

nervura principal. I nflorescências do tipo dicásio e 

terminadas em mônades, díades ou predominantemente tríades; 

pedúnculo O ,  2-5, O cm de comprimento. Flores com pedicelo 

0, 4-0, 9 cm de comprimento; cálice com sépalas 0, 15-0, 20 cm 

de diâmetro; corola com pétalas ca. 0, 25 cm de comprimento 

e 0, 15 0, 20 cm de largura. Frutos 1, 5-2, 0 cm de 

comprimento, apículo persistente. 

Distribuição geográfica e hapitat : 

Maytenus communis é exclusiva do estado do Ri o de 

Janeiro, ocorrendo na Floresta Estacional Semidecidu_aJ. e na 

Floresta Ombrófila Densa. 
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Material examinado: 

BRAS:CL , s. l. ,  8 Nov 19 38, fl, J. G. Kuhlmann 1 91 7  ( RB) ; 

L. B. V. , s. d, est, Riedel s. n o ( RB 37 821) ; RIO DE JANEIRO : 

Bom Jesus de :Ctabapoana , Fazenda São José, 16 Out 19 82, 

fl/ fr, e .  M. Rizzini 22 6 ( GUA) ; Cabo Frio , Mata da Cambo, 7 

Out 19 6 8, fl, D. Sucre 3 790 ( RB) ; Mendes , Fazenda São José 

das Paineiras, 11 Jul 19 9 3, fr, T.  Konno 25 7 et J. M. A. 

Braga ( RUSU) ; Rio de Janeiro , Vista Chinesa, Out 19 39 , fl, 

A. C. Brade 1 61 33 7  ( RB) ; caminho para a Cachoeira das 

Almas, 21 Out 2000, fl, A. Joffily 20 ( R) ;  Pedra do 

Marinheiro, 1 Ago 2001, fr, A. Joffily 28 ( RB) ; Parque 

Nacional da Tijuca, caminho para a Cachoeira das Almas, 13 

Ago 2001, fl, A. Joffily 30 ( RFA) ; idem, 13 Ago 2001, fl, 

A. Joffily 31  ( RFA) ; Mata do Russo, Horto Florestal JBRJ, 4 

Nov 1927 , fl, Antenor 1 65 ( RB) ; caminho para o Pico do 

Papagaio, 29 Nov 1928, fl, A. P. Duarte s. nº ( RB 8846 ) ; 

Morro Queimado, 8 Out 19 46 , fl, A .  P. Duarte 355 ( RB) ; 

Corcovado, 10 Nov 1947 , fl, A .  P. Duarte 9 7 7  ( RB) ; 

Silvestre, 2 Set 19 59 , fl, A .  P. Duarte 5001 ( RB) ; Vista 

Chinesa, 18 Set 19 8 6 ,  fr, e .  A. L. Oliveira 2 1 1  ( GUA) ; 

idem, 21 Jan 19 82, fr, e.  Angeli s. nº ( GUA 21102) ; idem, 20 

Ago 1985, fr, C. Angeli 69 7 ( GUA) ; trilha da Pedra da 

Gávea, subida por São Conrado, 4 Set 199 9 ,  fl, C. H. R. de 

Paula 1 90 ( RUSU) ; Vista Chinesa, Ago 19 89 , fr, D. Flores 

233 ( GUA) ; Morro Queimado, 27 Out 19 89 , fl, D. Flores 2 60 

( GUA) ; Pedra da Gávea, 05 Jan 19 6 9 ,  fl, D. Sucre 433 7 ( RB) ; 

Pedra do Marinheiro, 18 Jun 19 6 9 ,  fr, D. Sucre 4 434 ( RB) ; 

Toca do Urubu, 21 Jun 19 6 9 ,  fr, D. Sucre 5360 ( RB) ; Sumaré, 

23 Ago 197 0, fl, D. Sucre 7089 ( RB) ; Taquara da Tijuca, 28 

Nov 197 1, fl, D. Sucre 7 709 ( RB) ; Pico da Tijuca, 6 Fev 

19 46, fr, Edmundo 7 ( RB) ; Serra da Carioca, 3 Nov 19 42, fl, 

E. Pereira 124  ( RB) ; estrada da Boa Vista, 23 Set 19 58, fl, 

E. Pereira 4339 ( RB) ; Floresta da Tijuca, 29 Ago 19 6 5, fr, 
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H. E. Strang s. nº ( GUA 499 5) ; Represa dos Ciganos, 8 S et 

19 6 6 ,  fl , Ichaso 66 ( RB) ; P arque da Cidade, 26 Nov 19 9 1, 

fl , L .  C .  Giordano 1 21 5  ( RB) ; idem, 25 Fev 19 92, fr, L. C .  

Giordano 1 2 4 6  ( RB) ; P ai Ricardo, 9 Out 1940, fl , L. Tatto 

s. nº ( RB 82441) ; P ico da Tijuca, 17 S et 19 9 5, fl , M. G. 

Bovini 888 ( RB) ; Mata do Russo, H orto Fl orestal do Rio de 

Janeiro, 9 Nov 1927 , fl , Pessoal do Horto Florestal 1 65 

( RB) ; Pedra do Marinheiro, 3 1  Jul 19 9 7 ,  fr, R. Loureiro 1 8  

( RB) ; Morro do Corcovado, 4 S et 19 89, fr, R. Marquete 225 

( RB) ; P ico do Papagaio, 4 Out 19 85, fr, R. Ribeiro 71 3 

( GUA) ; Mata da Pedra Branca, S erra do Nogueira, 3 Mar 19 89 ,  

fr, S. R. Sodré 1 54 ( GUA) ; São Pedro d '  Al.deia , S erra de 

S apiatiba, 13 Out 19 87 , fl , D. Araujo 8251 ( GUA) 

Comentários : 

Maytenus communis distingue-se das outras espécies 

estudadas por apresentar um apícul o rígido e persistente no 

fruto. Quando col etada em fl or pode, mui tas vezes, ser 

confundida com M. ardisiaefolia ou M. brasiliensis, sendo 

em al guns casos imprescindível a presença do fruto. 

Maytenus communis apresenta grande variação no tamanho 

do pecíol o, da l âmina fol iar e no pedúncul o da 

infl orescência.  Loesener ( 1892) ao descrever M. 

glazioviana, atribui como caráter diagnóstico para esta 

espécie, fol has l ongo- peciol adas e infl orescências muito 

ramificadas. Esta espécie apresenta apenas uma col eta al ém 

da col eta típica e em nenhum dos casos os frutos foram 

amostrados. A anál ise das col eções e as observações no 

campo apontaram grande semel hança entre M. communis e M. 

glazioviana, principal mente entre a forma e o tamanho das 

fol has, incl uindo a consistência e a col oração marrom das 

fol has jovens, acentuada após a herborização. O grau de 

semel hança é acentuado pel a sobreposição dos val ores das 
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medidas do pecíolo, da lâmina foliar e no pedúnculo da 

inflorescência. 

Devido a grande similaridade entre as espécies e a 

sobreposição dos caracteres diagnósticos é proposto a 

sinonimização de M .  glazioviana . 

4. 3. 2 . 1. 4. Maytenus obtusi:fo1ia Mar ti us, Flora 2 4 ( 2) : 8 8, 

1841. Tipo: "Brasilia-Cresci t in Vicinia mari prope fluv. 

Inhumerim, Botafogo, Goa alibique in prov. 

Sebastianopoliana", s. d. , Martius s. nº ( holótipo: não 

localiz ado) . 

Figura 7 4  

Arbustos ou árvores de 1, 0-5, O m de altura. Ramos 

jovens e adultos sem projeções aliformes. Folhas com 

pecíolo 0, 2-1, 0 cm comprimento; lâmina 3, 2-10, 9 cm 

comprimento e 2, 0-8, 2 cm largura, obovada, orbicular ou 

raro oblongo-lanceolada, base obtusa, raro aguda e ápice 

obtuso, raro agudo, nervuras secundárias formando ângulos 

de 42, 5° -7 5, 0° em relação à nervura mediana. 

Inflorescências do tipo dicásio e terminadas em mônades, 

díades ou tríades; pedúnculo ca. O ,  3 cm de comprimento. 

Flores com pedicelo 0, 4-0, 6 cm de comprimento; cálice com 

sépalas ca. O ,  15 cm de diâmetro; corola com pétalas ca. 

0, 25 cm de comprimento e ca. 0, 15 cm de largura. Frutos 

0, 5-1, 5 cm de comprimento, sem apículo. 

Distribuição geográfica e habita� :  

Maytenus obtusifolia ocorre desde o Pará até São Paulo 

( Carvalho-Okano 19 92) . Espécie característica de vegetação 

com influência marinha ( restinga) , porém ocasionalmente é 

encontrada no interior da Floresta Ombrófila Densa. 
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Materia1 examinado : 

BRAS:IL , RIO GRANDE 00 NORTE, Mardins : s.l., 7 Set 1984, fl, 

A. C. Sarmento 81 0 (RB); SERGIPE, Barra dos Coqueiros : 

s. l. , 19 Set 19 91, fl, C. Farney 2890 (RB); MINAS GERAIS, 

Betim : Serra da Laveira, 13 Jul 1945, fl, V. Assis s. nº (RB 

61403); ESPIRITO SANTO, Linhares : Lagoa Japasana, Rio Doce, 

27 Set 1930, fl, J. G. Kuhlmann 409  (RB); RIO DE JANEIRO, 

Arraia1 do Cabo : s. l. ,  26 Ago 1987, fl, D. Araujo 8032 et 

s .  R. R. Soares ( GUA) ; Cabo Frio : Ponta do Merixo, 22 Set 

1987, fl, D. Arauj o 81 69 (GUA); s . 1. , 19 Nov 1967, fr, D. 

Sucre 1 935 (RB); Restinga de Palmares, 20 Set 1968, fr, D. 

Sucre 3 733 (RB); idem, 8 Out 1968, fl, D. Sucre 3830 (RB) ; 

Praia da Massambaba, 28 Mar 197 8, fr, G. Martinelli 4 0 9 7  

(RB); Búzios : s . 1. , 22 Jan 1967, fr, D. Sucre 1 4 4 6  (RB); 

Campos dos Goitacazes : Restinga de Iquipari, 13 Nov 19 9 9, 

A. Joffily 1 5  et C. H. R de Paula(RB); Barra do Açu, 8 Out 

1980, fl, D. Araujo 4 0 65 et N. e .  Maciel (GUA); Macaé : 

s. l., 18 Set 1986, fl, D. Araujo 75 79 (RB); Maricá : s. l., 

16 Abr 1975, fr, D. Araujo 674 et O. L. Peixoto (RB); Lagoa 

dos Padres, 27 Maio 1975, fl, D. Araujo 728 (RB); 

Petrópo1is : Retiro, 23 Set 19 43, fl, O C. Góes 35 7 (RB); 

s. l. , Ago 197 4, fl, O. C. Góes 833 (RB); Rio de Janeiro : 

Gávea, 23 Set 1927, fl, Antenor 1 69 (RB); Recreio dos 

Bandeirantes, 17 Mar 195 2, fr, A. P. Duarte 4 1 0 7  (RB); 

Vista Chinesa, 11 Ago 195 9, fl, A. P. Duarte 4 9 63 (HB); 

Grumari, 31 Set 1968, fl, D. Sucre 3363 (RB); Maracanã, 4 

Out 1969, fr, D. Sucre 621 6 (RB); Restinga da Tij uca, 10 

Dez 1971, fr, D. Sucre 805 6  (RB); Restinga da Tij uca, 6 Jan 

197 2, fr, D. Sucre 81 9 6  (RB); Restinga da Marambaia, 25 Out 

1966, fl, D. Sucre 9 691 (RB); Morro Queimado, 8 Out 1946, 

fl, Edmundo 355 et Apparicio (RB); Ilha de Paquetá, 16 Dez 

1945, fl, E. Pereira 436  (RB, HB); Restinga de Jacarepaguá, 

20 Ago 195 9, fl, E. Pereira 4312 (RB); Jacarepaguá, 15 Out 

1 95 8, fl, E. Pereira 4428  et al. (HB); Jacarepaguá, 5 Nov 
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,.....,,l 

195 8, fl, E. Pereira 4 4 69 et al. (HB); Barra da Tij uca, 19 

Dez 1904, fr, F. e. Hoehne 5931 (GUA); Restinga de 

Marambaia, 25 Out 1966, fl, Ichaso 1 66 (RB); idem, 25 Out 

1966, fl, Ichaso 1 76 (RB); Ilha Tabuamas de Fora, Baia da 

Guanabara, 24 Out 1984, fl., J. Cardoso 4 1 5  (R); Barra da 

Tij uca, 22 Ago 1932, fl, J. G. Kuhlmann s. nº (RB 205333); 

Barra da Tij uca, Pontões da Barra, 1 8  Dez 1997, fr, J. M. 

A. Braga 4545 et al. (RUSU); APA de Grumari, início da 

restinga, 17 Nov 2000, fr, J. M. A .  Braga 64 60 et al. (R, 

RB); Praia do Leblon, 9 Out 1947, fl, o.  Machado s.nº (RB 

7 127 4); Tij uca, Mar 1930, fr, P. H. F. 1 451 (RB); Pão de 

Açúcar, 16 Dez 197 9 ,  fr, R. Ribeiro 45  (RB); Serra do 

Besouro, 29 Ago 1957, fl, T. N. Guedes s . nº (RB 1 1 4 139); 

Saquarema: Restinga de Itaúna, 7 Fev 1983, fr, C. Farney 

220 (RB); Sambaqui da Beirada, 1 1  Jan 1983, fr, D. Araújo 

8368 & M .  C. Pereira (GUA); SÃO PAULO, I1ha do Cardoso: 

Cananéia, 27 Set 1979 (fl), D. A. Degrande 323 (RB). 

Comentários: 

Maytenus obtusifolia distingue-se das outras espécies 

estudadas por apresentar folhas obovadas ou orbiculares com 

ápice obtuso ou raro oblongo-lanceoladas de ápi ce agudo, 

frutos com 0, 5 - 1, 5 cm de comprimento e por ocorrer quase 

que exclusivamente em áreas de restinga. 

Os indivíduos ciófilos que vegetam na mata de restinga 

e os raros existentes no interior das matas de encosta 

apresentam as folhas oblongo-lanceladas de ápi ce agudo . 

Estas folhas, quando herborizadas, assemelham-se às 

observadas em M. ardisiaefolia, sendo assim de difícil 

identificação. 
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4. 3. 2. 1. 5. Maytenus cestri:fo1ia Reissek in Martius, Fl . 

Bras. 11 ( 1) : 1861. Tipos: "Brasil ia-prope Rio de Janeiro" , 

s. d. ,  fl , Beyrich 32555 ( l ectótipo: W; fotos: F ! ; MO ! ) ;  

"Brasil ia in prov. Rio de Janeiro in sil vaticis ad 

Mandiocca" , Nov 1822, fl , Riedel s. n º ( paral ectót ipo: LE) . 

Figura 7 5  

Arbustos ou árvores de 2, 0-12, O m de al tura. Ramos 

jovens e adul tos sem projeções al iformes. Fol has com 

pecíolo 0, 5-0, 9 cm de comprimento; l âmina 9 , 3-14, 7 cm de 

comprimento e 2, 9 -5, 1 cm de l argura, obl ongo-l anceol ada a 

l anceol ada, base aguda e ápice agudo a acuminado, nervuras 

secundárias formando ângul os de 4 7 ,  5 ° -62, 5 º em rel ação à 

nervura principal . Inflorescências reduzidas, umbeliformes 

l axas ou gl omeriformes; pedúncul o ca. 0, 1 cm de 

comprimento. Fl ores com pedicel o 0, 3-0, 6 cm de comprimento; 

corol a com sépal as ca. O ,  15 cm de diâmetro; cál ice com 

pétal as ca. 0, 25 cm de comprimento e ca. 0, 15 cm de 

l argura. Frutos 1, 0-1, 5 cm de comprimento, ápicul o caduco. 

Distribuição geográfica e habitat : 

Maytenus cestrifolia é típica da Fl oresta Ombrófil a 

Densa, ocorrendo preferencial mente em áreas sombreadas sob 

dossel fechado. S egundo Carval ho-Okano ( 19 92) ocorre nos 

estados do Rio de Janeiro e S ão Paul o. 

Materia1 examinado : 

BRASiL , RIO DE JANEIRO: Casimiro de Abreu , estrada S erra­

Mar, 15 Age 2001, fr, M. G. Bovini 2 0 71 et al. ( RB) ; Nova 

Friburgo, Al to Macaé, 3 Fev 1889 , fl /fr, A. Glaziou 1 75 7 7  

( R) ;  s . 1 . ,  800 ms . m. ,  7 Jan 2001, fl , A .  Quinet 1 4/62 

( RFA) ; Rio de Janeiro, Represa do Camarim, 26 Age 19 6 1, fl , 
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A. Castellanos 23229 ( GUA) ; estrada da Vista Chinesa, 

Reserva Florestal da FEEMA, 10 Jan 2001, fl, A. Joffily 21 

( R) ;  idem, 10 Jan 2001, fl, A. Joffily 22 ( RFA) ; 

Jacarepaguá, Taquara, 150 ms. m. , 2 Jul 2000, fl/fr, A. 

Quinet 348  ( RFA) ; Jacarepaguá, Santa Maria, caminho do rio 

Pequeno, 200 ms. m. , 4 Abr 2001, fl/fr, A. Quinet 29/83 

( RFA) ; Alto da Boa Vista, estrada da Vista Chinesa, Km 2, 

FEEMA, 29 Abr 199 1, fl/fr, C. A. L. de Oliveira 398 ( GUA) ; 

Parqu·e Nacional da Tij uca, próximo a guari ta Paço das 

Pedras, 31 Ago 19 90, fr, D. Arauj o 91 80  ( GUA) ; Horto do 

JBRJ, 4 Fev 1927 , fl, J. G. Kuhlmann 1 70 ( RB ) ; Pedra da 

Gávea, entre Iposeira e a Chaminé Hely, 25 Fev 19 7 8, fr, J. 

P. P. Carauta 2849  ( GUA) ; Mata do Pai Ricardo, 11 Mar 19 7 6 , 

fl, M. C. Vianna 654 ( GUA) ; Parque Estadual da Pedra 

Branca, Serra do Nogueira, bacia do rio São Gonçalo do 

Amarante, 26 Set 19 9 5, fl, R. Ribeiro 21 60 ( GUA) ; Santa 

Maria Madalena , Fazenda do Mater B oni, Mata do Urugão, 18 

Fev 19 81, fl, G. Martinelli 761 1  ( GUA) 

Comentários : 

Maytenus cestrifolia distingue-se das outras espécies 

estudadas através das inflorescências em cimeiras reduzidas 

umbeliformes, laxas ou glomeriformes. 

O material estéril de M. cestrifolia apresenta-se 

muito semelhante ao de M. ardisiaefolia e M. communis , 

principalmente quanto à forma dos ramos e da lâmina foliar. 

A presença de cristais aciculares na epiderme de M. 

ardisiaefolia e M. communis é caráter fundamental para a 

identificação das espécies. 
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5.  Discussão 

5 . 1 .  Anatomia 

Na floresta da Tij uca o sombreamento provocado pelo 

dossel do estrato arbóreo não é muito intenso devido ao 

espaçamento e irregularidade das formas das copas. A 

pluviosidade é bem distribuída ao longo do ano e a umidade 

relativa do ar apresenta-se regularmente alta (Vieira 

1994). Os indivíduos de Maytenus ardisiaefolia, M. 

brasiliensis, M. cestrifolia e M. communis, coletados nesta 

região, apresentaram predominância de características 

mesomórficas (Metcalfe & Chalk 197 9) , condizentes com a 

fisionomia encontrada. 

Maytenus obtusifolia foi coletado em local sombreado 

na mata de restinga em Grumari, onde o grau de sombreamento 

e a disponibilidade de água são menores do que os 

encontrados na floresta da Tijuca. 

O formato do sistema vascular observado em M. 

ardisiaefolia, M. brasiliensis, M. cestrifolia, M. communis 

e M. obtusifolia corresponde a forma cilíndrica proposta 

por Judd (1999). 

O formato plano convexo do pecíolo associado à 

presença de braquiesclereídeos, idioblastos com compostos 

fenólicos e o sistema vascular cilíndrico envolto por 

grupos de fibras perivasculares descritos para as espécies 

estudadas, são semelhantes as características observadas 

nos táxons brasileiros M. gonoclada Mart. e M. salicifolia 

Reiss. (Mendonça 1997) e nas africanas M. gracilipes subsp. 

arguta (Loes. ) Sebsebe e M. senegalensis (Lam. ) Exell 

(Sebsebe 1985). No entanto, M. forskaoliana Sebsebe, 

procedente da Nova Caledônia (Pacífico), apresentou o 

pecíolo com formato achatado e com feixe vascular em arco 

(Müller 19 95) . 
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As características do sistema vascular do pecíolo das 

Angiospermas foram consideradas significativas para a 

taxonomia por Howard (19 7 9 ) . Metcal fe & Chal k (19 50) 

consideraram a abundante presença de braquisclereídeos no 

córtex do pecíol o de Celastroideae como diferencial entre 

Maytenus e os gêneros Celastrus, Elaeodendron, Euonymus, 

Glyptopetalum, Microtropis, Perrottetia e Tripterygium. 

Archer & van Wyk (19 9 8a) , ao anal isarem a forma do pecíol o 

e do sistema vascular, apontaram semelhanças entre Maytenus 

e os gêneros Cassine, Elaeodendron e Lonphopetalum. Sendo 

assim, a anatomia do pecíolo mostrou- se importante no que 

tange à diferenciação de Maytenus com os demais gêneros de 

Celastroideae. 

Os caracteres observados no pecíol o não 

di ferenç as s ignificati vas para a taxonomia 

apresentaram 

das espécies 

brasileiras de Maytenus estudadas 

Wyk (19 9 9 a) 

caracteres 

até o momento . 

Entretanto, Jordaan & van 

(2001) , utilizando- se de 

e Simmons et al. 

morfológicos e 

moleculares, 

pol ifilético. 

observadas na 

apontaram Maytenus como um 

As características do pecíolo não 

análise realizada pelos autores 

gênero 

foram 

acima 

citados. Sendo assim as diferenças observadas no pecíolo de 

M. forskaoliana reforçam a necessidade, apontada por 

Simmons et al. ( 2001) , de um estudo taxonômico para uma 

nova circunscrição do gênero. 

Ciqiu et al. (19 86 ) anal isaram anatomicamente a lâmina 

foliar de 17 espécies e uma variedade do gênero Maytenus, 

provenientes de diferentes ambientes da Ásia. Os autores 

apontaram importantes caracteres taxonômicos, tais como a 

forma do sistema vascular da nervura mediana, os tipos de 

cristais, a distribuição das células parenquimáticas e a 

ocorrência de hipoderme. 

Marques (2001) atribuiu importância taxonomica a forma 

do feixe vascular ao tratar anatomicamente cinco espécies 
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de Lauraceae. Ciqiu et al. ( 19 86 )  descreveram o feixe 

vascular da nervura como aberto ou fechado. Entretanto os 

autores nã o menci onaram em que regiã o da folha este caráter 

foi observado, dificultando a utilização deste na 

comparação com as espécies estudadas, nesse trabalho, as 

ilustrações apresentadas para o feixe vascular aberto 

correspondem à forma em arco reconhecida nas cinco espécies 

estudadas. 

As observações realizadas nos terços basal, mediano e 

distal da nervura mediana permitiram verificar que o 

sistema vascular apresenta a forma cilíndrica na região 

correspondente à base da lâmina foliar, modificando- se 

gradativamente a partir do terço mediano, em direção à 

região apical, onde se apresenta em forma de arco. 

A semelhança das conformações do sistema vascular da 

nervura mediana acentua a afinidade morfológica entre as 

espécies estudadas. Entretanto, espera-se que ao analisar 

um número maior de espécies do gênero, o padrã o do sistema 

vascular da nervura mediana apresentar-se-á como um caráter 

taxonômico relevante. 

Rao & Das ( 19 7 9 )  

o 

assinalam a presença de esclereídeos 

gênero Maytenus, corroborando com polimórficos para 

Metcalfe & Chalk ( 19 50) que observaram no pecíolo formas 

irregulares de esclereídeos. 

No pecíolo de M. ardisiaefolia, M. brasiliensis, M. 

cestrifolia, M. communis e M. obtusifolia ocorreram 

braquiesclereídeos isodiamétricos, assim como no mesofilo 

de M. ardisiaefolia . Esclereídeos polimórficos foram 

reconhecidos, apenas em M .  obtusifolia, onde além dos 

braquiesclereídeos com formato isodiamétrico, ocorreram 

também braquiesclereídeos irregulares com pequenas 

ramificações e esclereídeos fusiformes curtos. 

Provavelmente, a presença de uma maior diversidade de 

tipos de esclereídeos em M .  obtusifolia esteja relacionada 
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com o menor grau de sombreamento ao qual o espécime 

coletado está submetido, quando comparado à s  demais 

espécies anal isadas. Este fato torna possível afirmar que a 

variação no número dos tipos de esclereídeos é um caráter 

que pode ser explorado na taxonomia, quando comparados com 

espécies que co-habitam ou que estejam vegetando em 

ambientes similares. 

Nas espécies estudadas, as células encerrando 

compostos fenólicos ocorreram em diversas regiões da folha, 

sendo abundantes no córtex do pecíolo e nas células 

parenquimáticas do mesofilo. Idioblastos com compostos 

fenólicos foram citados por Metcalfe & Chalk (19 50) para o 

gênero, assim como por Ciqiu et al . (19 86 ) , van Wyk & 

Archer (19 87) e Müller (19 9 5) . Mendonça (19 9 7) apontou 

diferenças nos polifenóis e os reconheceu como uma 

importante ferramenta no auxílio da taxonomia e nas 

rel ações filogenéticas envolvendo as espécies de Maytenus. 

As epidermes de M .  ardisiaefolia, M .  communis, M. 

brasiliensis e M. obtusifolia apresentaram cristais do tipo 

acicular, entretanto em M. cestrifolia não foram 

encontrados cristais. A presença e o tipo de cristal tem se 

mostrado um caráter usual para auxiliar a taxonomia e os 

estudos filogenéticos (Judd et al . 19 9 9 ) , como observados 

em Icacinaceae e Verbenaceae por Stuessy (19 90) . 

A presença e o tipo de cristal foram utilizados por 

Ciqiu et al . (19 86 ) , que classificou as epidermes das 

espécies asiáticas de Maytenus em quatro grupos: sem 

cristais, com cristais prismáticos, com drusas e com as 

duas formas. A ocorrência de cristais aciculares nas 

espécies estudadas confirma a semelhança morfológica entre 

elas. 

A presença de cristais mostrou ser um caráter 

fundamental na identificação do material vegetativo de M. 

cestrifolia, M. ardisiaefolia e M .  communis. Os ramos e a 
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forma da lâmina foliar das três es pécies s ão muito 

s emelhantes , porém em M. ces trifolia não ocorrem cris tais . 

A técnica de dis s ociação de epiderme apres entou s er de 

fácil emprego em material herborizado, 

utilidade do caráter. 

viabilizando a 

Os es tômatos do tipo laterocí tico e ciclocí tico, com 

predominância do primeiro, foram encontrados na face 

abaxial de todas as es pécies analis adas . May tenus 

forskaoliana ( Müller 19 9 5) e M. gonoclada e M. salicifolia 

( Mendonça 19 9 7 )  apres entaram na face abaxial os mes mos 

tipos de es tômatos . As clas s ificações enquadram-s e  nos tipo 

des critos por Pant & Kidwai ( 19 6 6 ) e den Hartog & Baas 

( 19 7 8) , para diferentes gêneros da família Celas traceae, 

incluindo a es pécie s ul-americana May tenus ilicifolia Mart . 

ex. Reis s . 

Na face adaxial, no plano trans vers al, M. ob tusifolia 

diferencia-s e  das demais es pécies es tudadas por apres entar 

dois es tratos s ubepidérmicos . 

Os indivíduos de M. ob tusifolia, provenientes do 

s ubdos s el de mata, apres entam caracterís ticas s emelhantes 

à s  obs ervadas em M. ardisiaefolia, tais como a forma das 

folhas e o maior comprimento dos frutos . A diferença entre 

as duas es pécies é expres s a  pela ocorrência dos es tratos 

s ubepidérmicos . Em M. ob tusifolia, es te caráter pode s er 

cons iderado confiável, pois o número de es tratos 

s ubepidérmicos foi o mes ma nas folhas expos tas a maior 

luminos idade e nas folhas coletadas à s ombra. Es te fato 

reafirma a citação de Ciqiu et al. ( 19 8 6 )  que cons ideram 

cons tante o número de camadas epidérmicas tratando-s e  

as s im, provavelmente, de um caráter fixado geneticamente . 

A pres ença de hipoderme é mencionada por Ciqiu e t  al . 

( 19 86 ) , Müller ( 19 9 5) e van Wyk & Archer ( 19 87 )  para várias 

es pécies de May tenus, porém nenhum deles indica ter 

realizado a ontogênes e das folhas . Apes ar da s emelhança, 
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adotou-se epiderme e estrato sub pidérmico, ao invés de 

hipoderme, uma vez que não foi real izada a ontogênese das 

fol has. 

Em todas as espécies verificou-se a ocorrência de 

verrugas suberosas nas faces adaxial e abaxial da epiderme. 

Haberl andt ( 192 8) cita, para fol has de Monstera 

( Araceae) e Peperomia ( Piperaceae) , a presença de verrugas 

desenvol vidas a partir da protoderme, com configuração 

semel hante à s  existentes na periderme. Haberl andt ( 1928) 

descreveu estas estruturas como sendo formadas por cél ul as 

com paredes impregnadas de suberina circundadas por cél ul as 

que sofrem repetidas divisões tangenciais, formando o que o 

autor denominou de "epiderme secundária". Morretes & 

Venturell i  

l enticel as 

(1985) , ao descreverem a ocorrência de 

em fol has de 

( Loranthaceae) , consideraram 

"l enticel a", devido à ausência 

intercel ul ares. 

Tripodonthus acutifolius 

inadequada a denominação 

do fel ogênio e dos espaços 

Sol ereder (1908) e Metcalfe & Chal k ( 1950) citaram a 

presença de verrugas suberosas ( "Cork Wart") para a 

epiderme da l âmina fol iar de diversas famíl ias. Den Hartog 

& Bass ( 197 8) assinal am a ocorrência de verrugas suberosas 

para os gêneros Celastrus e Euonymus ( Cel astraceae) , porém 

não descreveram ou il ustraram tais estruturas. Barros 

( 198 6 /8 8) mencionou a presença de verrugas suberosos na 

l âmina fol iar de Himatanthus lancifolius ( Apocynaceae) . 

Farooqui ( 1982 ) descreveu quatro tipos diferentes de 

verrugas suberosas para duas espécies de Eucalyptus 

( Myrtaceae) . Dentre os tipos descri tos pel o autor, três 

assemel ham-se aos observados nas cinco espécies estudadas. 

Os tipos denominados "ordinary cork-wart" e "wound cork" 

diferem, respectivamente, pal a ausência ou presença da 

abertura formada pel a verruga na epiderme e enquadram-se no 

tipo ordinário aqui descrito. Farooqui (1982 ) denominou de 
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"d-stomata" a verruga formada a partir de complexos 

estomáti cos grandes , que ocorrem isolados entre os 

estômatos de tamanho normal . Verrugas oriundas de células 

estomáticas caracterizaram o tipo estomático descrito para 

as  cinco espécies de Maytenus es tudadas . Contudo não foram 

observadas di ferenças no tamanho do "estômato suberi z ado" , 

em relação aos demais  ocorrentes na epiderme . 

Haberlandt ( 1 92 8 )  e Stace ( 1 9 6 5 )  consideram os danos 

causados por inj úrias mecânicas e as perfurações por 

insetos como as  principais causas para a formação dessas  

verrugas suberosas . 

A observação de verrugas suberosas não tem sido comum 

na nature z a ,  e 

constitui-se em 

taxonomia ( Stace 

a presença em determinadas espécies 

um caráter diagnóstico importante na 

1 9 65 )  . Em Maytenus podem representar um 

caráter signi ficativo na taxonomia e nas relações 

filogenéticas do gênero . 

O mesofilo das espécies  es tudadas apresentou 

conformação dorsiventral , semelhante às  encontradas nas 

espécies  de Maytenus anali sadas por Mendonça ( 1 9 9 7 ) . 

Metcalfe & Chalk  ( 1 9 5 0 )  mencionaram a predominância  de 

mesofilo dors iventral na família  Celastraceae , podendo 

ocorrer mesofilo isobilateral nos gêneros Gymnosporia e 

Maytenus. Ciqiu et al. ( 1 9 8 6) atribuíram valores 

taxonômi cos a estas configuraçõe s ,  pois  não apresentaram 

variações com o ambiente . 

O número de camadas do parênquima pali çádico e do 

lacunoso  pouco variou entre as espécies es tudadas . Em M. 

communis ocorreu uma camada única de parênquima paliçádico , 

di ferenciando das outras espécies com duas camadas . o 

parênquima lacunoso foi di ferente apenas em M. obtusifolia, 

na qual apresentou uma camada a mais do que nas demai s  

espécies . 
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As folhas coletadas na floresta da Tij uca apresentaram 

a organização do parênquima lacunoso de maneira típica, ou 

sej a, com grandes lacunas. Em M. obtusifolia, proveniente 

da restinga de Grumari, a lacunosidade é menos 

desenvolvida. Vieira ( 1995) , analisando folhas de 

indivíduos de Bauhinia radiata em diferentes ambientes, 

apontou o grau de intensidade luminosa e a disponibilidade 

de água como os fatores responsáveis pela variação no 

desenvolvimento do parênquima assimilador. 

6. 2 - Morfo1ogia externa: 

As espécies analisadas podem apresentar porte 

arbustivo ou arbóreo. Os hábitos correspondem aos citados 

por Simmons (in press), constituindo um importante caráter 

taxonômico entre Maytenus e as demais espécies de lianas do 

gênero Celastrus ( Hou 1955) . 

Os ramos foram utilizados como caráter 

para as espécies da família Celastraceae 

diagnóstico 

por Lundell 

( 1939) , Blakelock ( 1951) , H allé ( 1984) , Bernstein ( 1989) e 

Navaro & Blachwell ( 1990) . 

Maytenus ardisiaefolia, M .  brasiliensis, M .  

cestrifolia, M. communis e M. obtusifolia apresentam em 

comum os ramos glabros, inermes, lisos e sem lenticelas 

aparentes. A partir das informações coligidas dos trabalhos 

de Reissek ( 186 1) , Loesener ( 1892, 1942a) e Carvalho-Okano 

( 1992) observou-se que estas características distinguem 

este grupo das demais espécies existentes no Brasil. 

A parte j ovem dos ramos, no plano transversal, 

apresentou entrenós cilíndricos e nós achatados. A forma 

dos ramos j ovens foi um caráter muito utilizado por Reissek 

( 186 1) , Loesener ( 1892 e 1942a) e Carvalho-Okano ( 1992 e 

1998) . O formato achatado dos ramos j ovens encontrados em 
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M. ardisiaefolia e M. obtusifolia es tá relacionado à maior 

proximidade das regiões nodais . 

Em alguns indivíduos de M .  ardisiaefolia e M. 

obtusifolia as partes jovens dos ramos mos traram-s e  mais 

robustas e achatadas, quando comparadas com os indivíduos 

de M.  cestrifolia e M. communis. Es te caráter porém, não 

pode s er utilizado com s egurança na taxonomia do grupo, uma 

vez que o afas tamento gradativo dos nós , confere aos ramos 

das espé cies es tudadas a forma predominantemente 

cilíndrica. 

Maytenus brasiliensis diferiu das demais es pécies 

es tudadas , por apresentar nos ramos jovens quatro proj eções 

ali formes . Martius ( 1841) class ificou os ramos jovens como 

"subangulos os e quase retangulares". Entretanto, os 

es pécimes de M .  brasiliensis, incluindo o material-tipo, 

eram constituídos , predominantemente, de ramos adultos com 

projeções aliformes reduzidas ou totalmente inexistentes. 

Reis sek ( 186 1) , ao descrever pela primeira vez M .  

ligustrina, classificou os ramos jovens como 

"quadrangulares e s ubalados". Os 

como M .  ligustrina apresentaram, 

espécimes identificados 

predominantemente, ramos 

jovens e em s ua maioria ainda verdes. Os 

adultos existentes po ssuíam características 

encontrados em M .  brasiliensis . 

poucos ramos 

idênticas aos 

As obs ervações de campo demons traram que as projeções 

aliformes diminuem com o des envolvimento dos ramos , 

tornando-s e  menos evidentes e chegando em alguns cas os a 

desaparecer totalmente. A s imilaridade das caracterís ticas 

dos ramos jovens e adultos, as sociada à semelhança dos 

caracteres foliares , foi fundamental 

s inonimização de M .  ligustrina . 

para propor a 

A extrema variedade na forma e no tamanho das folhas 

tem s e  mos trado freqüente nas es pécies dos mais diversos 

gêneros de Celas traceae, s endo comum encontrar duas ou três 
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formas diferentes descritas para a mesma espécie, como 

observado em Lourteig & O' Donell (19 55) ; Smith (1940) ; 

Hallé (1981, 19 84) ; van Wyk & Archer (19 87 ) ; Archer (19 92) ; 

Archer & van Wyk (199 7 ab, 19 98ab) ; Jordaan & van Wyk 

(19 9 9 b) . Entretanto, as características das folhas 

permanecem como um importante caráter taxonômico na 

circunscrição dos táxons subordinados ao gênero Maytenus, 

conforme utilizadas por Herter & Legrand (19 3 6 ) , 

Cuatrecasas (19 59 ) , Hammel (19 9 7 )  e Pirani & Carvalho- Okano 

(19 9 9 ) . 

As espécies estudadas apresentaram tamanho e formas 

variadas da lâmina foliar. A dificuldade na identificação é 

originada pela sobreposição dos caracteres referentes ao 

comprimento do pecíolo, largura e comprimento da lâmina 

foliar, forma da base, forma do ápice e ângulo de 

divergência das nervuras secundárias. Estes caracteres 

vegeta ti vos foram empregados por Reissek ( 18 6 1) , Loesener 

(1892 e 1942a) e Carvalho-Okano (19 92, 19 9 8) na taxonomia 

das espécies brasileiras de Maytenus e serviram de base 

para a realização do estudo morfométrico. 

Carvalho-Okano ( 19 92) classificou as folhas como 

"sésseis", "subsésseis (curtos) " e "pecioladas". A autora 

descreveu como "curto" o pecíolo de M. ardisiaefolia, M .  

brasiliensis e M .  obtusifolia . Pórém a análise de variância 

apontou a formação de dois grupos, baseados nos valores das 

médias do comprimento do pecíolo. O grupo formado por M .  

brasiliensis e M .  obtusifolia apresentou a média, dos 

pecíolos menor que 0, 5 cm. O grupo que abrangeu M .  

ardisiaefolia, M .  cestrifolia e M. communis apresentou a 

média maior que 0, 5 cm. 

Os testes estatísticos não mostraram diferenças 

significantes entre M. cestrifolia e M .  communis . A 

dificuldade em separar as duas espécies, através de 

caracteres vegeta ti vos, foi assinalada por Carvalho-Okano 
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(199 2) , todavia M. cestrifolia foi à única que não 

apresentou cristais na epiderme. 

As análises de variância (ANOVA/MONOVA) para as médias 

do comprimento e da largura da lâmina foliar apontaram a 

formação de três grupos distintos. Maytenus ardisiaefolia 

apresentou as maiores médias para o comprimento e a 

largura, podendo assim ser classificada como a espécie de 

maiores folhas dentre as demais. As folhas de M. communis e 

M. - - cestrifolia obtiveram médias estatísticas 

intermediárias, confirmando a semelhança entre as duas 

espécies. Segundo Carvalho-Okano ( 19 92) , M. communis 

apresentou a maior variedade no tamanho da l âmina foliar. 

Este fato foi atestado estatisticamente, pois esta espécie 

apresentaram a menor distância entre as demais na anái ise 

discriminante. As menores médias para o comprimento e a 

largura foram assinaladas em M. obtusifolia e M .  

brasiliensis . 

As formas da base e do ápice da lâmina foliar foram 

classificadas obedecendo aos ângulos das suas terminações. 

Os testes estatísticos apontaram diferenças significativas 

entre as médias dos ângulos da base e do ápice de M. 

obtusifolia em relação às demais espécies. Assim sendo, a 

forma obtusa para a base e para o ápice, predominante em M. 

obtusifolia, apresenta- se como um bom caráter para a 

identificação da espécie. 

Na análise discriminante, M. obtusifolia apresentou a 

maior distância entre as demais espécies, sendo a única a 

ficar nitidamente isolada no teste de discriminante 

espacial bidimensional. Entretanto, indivíduos ocorrentes 

em subdossel de mata apresentaram folhas maiores, com forma 

oblongo-lanceolada e ápice ligeiramente agudo. Estas folhas 

de sombra são muito semelhantes às  encontradas em M. 

ardisieafolia. Entretanto, conforme discutido 
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anteriormente, são distinguidas pel o número de camadas da 

epiderme. 

O bordo é reconhecidamente um importante caráter para 

a identif icação das seções de Maytenus ( Loesener 1942a) . 

Carvalho-Okano ( 19 9 2) reconheceu apenas duas seções para o 

gênero. A seção Oxyphyll a  L oes. formada por espécies com 

acúl eos no bordo fol iar e a seção Maytenus caracterizada 

pelo bordo inteiro, serril hado, dentil hado ou crenado. As 

cinco espécies estudadas estão subordinadas a seção 

Maytenus ( senso Carval ho-Okano 19 92) . 

As fol has de M .  ardisiaefolia, M. 

communis e M. obtusifolia apresentam o 

cestrifolia, 

bordo inteiro 

M .  

em 

toda a sua extensão ou, raramente, crenado no terço 

superior. Sebsebe ( 19 85) menciona que a variação das 

características do bordo apresenta- se confusa. O autor 

assinal a que em M .  forskaoliana e M .  heterophylla ( Eckl.  & 

Zeyh. ) Robson, apesar da predominância do bordo inteiro, 

existem indivíduos com fol has nitidamente serril hadas. 

As espécies M. cestrifolia e M. ardisiaefolia f oram 

cl assificadas por Carval ho-Okano ( 19 92) como apresentando o 

bordo sempre 

brasiliensis 

inteiro, 

e M. 

enquanto 

obtusifolia 

em M .  communis, M .  

ocorrem indivíduos 

intermediários, cujo bordo varia de inteiro a serril hado ou 

crenado. Carval ho-Okano ( 19 9 2) acrescenta que neste caso, o 

bordo constitui um bom caráter diagnóstico para a separação 

das espécies M .  communis e M .  cestrifolia . Contudo, a 

consul ta de material herborizado associada à observação das 

espécies no campo, indicaram que a variação no bordo das 

f ol has está presente em todas as espécies anal isadas. 

O padrão de venação das espécies anal isadas, pertence 

ao tipo camptódromo-broquidódromo. A nervura mediana é 

proeminente apenas na face abaxial , ao contrário das 

nervuras secundárias que não são proeminentes. Carval ho­

Okano ( 19 9 2) considerou a proeminência da nervura como um 
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bom caráter para a identificação das espécies. Contudo, ao 

analisar o material fresco verificou-se que este caráter 

não apresentou modificações significativas entre as 

espécies estudadas. Além dis so, a proeminência das nervuras 

ocorrem no processo de herborização, mos trando-se variável 

e pouco confiável. 

O ângulo de divergência da nervura secundária não 

apresentou diferença es tatística significativa entre as 

espécies, contudo foi utilizado por Carvalho-Okano ( 1992) 

para diagnos ticar M. cestrifolia . 

A classificação das inflorescências das espécies 

brasileiras abordadas por Carvalho-Okano (1992) e das 

africanas estudas por Sebsebe (1985) foi baseada no 

trabalho de Hou ( 1955) , que revisou o gênero Celastrus. 

Todavia, as formas apontadas 

correspondem às observadas nas 

estudadas. Sendo assim, adotou-se 

baseada nos trabalhos de Weberling 

al. (1997). 

por Hou (1955) não 

espécies de Maytenus 

uma nova clas sificação 

(1992) e de Barroso et 

Em M .  ardisiaefolia, M. brasiliensis, M. communis e M. 

obtusifolia, as inflorescências foram clas sificadas como 

cimeiras pertencentes ao tipo dicásio, podendo terminar por 

1, 2 ou 3 flores. Maytenus cestrifolia é a única que obteve 

diferenças significativas nas inflorescências, apresentando 

cimeiras reduzidas, umbeliformes, laxas ou em glomérulos. O 

estudo mais detalhado da redução das inflorescências poderá 

representar uma importante ferramenta nas análises das 

relações filogenéticas do gênero. 

Loesener (194 2a) caracterizou M. glazioviana a partir 

do comprimento do pecíolo, da forma da lâmina foliar, do 

número de ramificações e de flores na inflorescência. 

Porém, verificou-se que a "cimeira muito ramificada" 

atribuída a M. glazioviana era muito semelhante à existente 

em M. communis. As caracterí s ticas da inflorescência 
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associadas à idêntica morfologia dos ramos e das folhas 

foram importantes na proposta de sinonimização de M .  

glazioviana em M. communis . 

Cronquist ( 1981) considerou as estruturas florais da 

família Celastraceae pouco variá veis e não confiá veis para 

as discussões infragenéricas. Entretanto, são excelentes 

para a circunscrição da família. O autor reconhece que o 

ová rio com um óvulo ereto por lóculo e a placentação axilar 

são as principais características da família. 

Brizicky (196 4) , ao analisar os representantes de 

Celastraceae do sudeste dos Estados Unidos, assinala que 

todas são monóicas. O mesmo acontece com as espécies 

africanas tratadas por Sebsebe ( 1985) , pois apresentaram 

flores funcionalmente unissexuadas com estaminódios ou 

pistilos. Carvalho-Okano ( 1992) , ao examinar as espécies 

brasileiras, venezuelanas e cubanas de Maytenus, só 

observou indivíduos dióicos, assim como a espécie M .  

recondita descrita por Hammel ( 1997 ) para a Costa Rica e 

Panamá . A característica dióica encontrada nas espécies das 

América do Sul e Central pode apresentar-se como um 

diferencial filogenético em relação as demais espécies do 

gênero existentes no Velho Mundo. 

vem sendo 

afirma que 

A origem do disco que circunda o gineceu 

discutida por diversos autores. Berkeley (1953) 

a formação desse disco nos aos gêneros Euonymus e 

das sépalas, Celastrus, vem da fusão das porções basais 

pétalas e estames. Em Pachistima, o autor considerou que o 

disco é originado da modificação de uma parte do androceu. 

Para Heinig ( 1951) o disco em Celastraceae faz parte do 

androceu. Hou ( 1955) cita, para Celastrus, que o mesmo é 

constituído de reduzidos estaminóides. Simmons ( in press) 

acredita na 

como disco 

origem estaminal do disco, 

nectarífero e utilizado para 

sendo este citado 

a separação das 

subfamílias. Em nenhum desses trabalhos houve urna análise 
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da ont ogenia floral, ou s eja, as origens cit adas s ão 

meramente es peculat ivas . 

Carvalho-Okano ( 19 92) utilizou a s aliência do ovário 

em relação ao dis co para s eparar M. patens Reis s .  de out ras 

es pécies que apres ent am o ovário t ot almente ou parcialment e 

imers os no dis co carnos o. Ao acompanhar as diferent es fas es 

de mat uração das flores , const at ou-s e  que a s aliência do 

dis co apres entou modificações , est ando inicialment e o 

ovário coberto pelo dis co na pré-ant es e e diminuindo no 

decorrer do des envolviment o floral. 

As formas e est rut uras do androceu e do gineceu não 

apres ent am variações s uficient es para s erem ut ilizadas na 

circuns crição ent re as es pécies est udadas . 

As caract eríst icas dos frutos e das s ement es de 

Loes ener ( 19 4 2ab) , Celast raceae 

Hallé ( 19 83) 

foram cons ideradas por 

e Simmons ( in press) como import ant es na 

delimit ação dos gêneros , apres ent ando-s e  const ant es e pouco 

variáveis na forma e no t amanho. 

As es pécies est udadas apres ent am cáps ulas bivalvares , 

com uma ou duas s ementes , as s im como as existentes no Novo 

Mundo, des crit as por Reis s ek (1861) , Loes ener (1892, 

194 2a) , H ammel (19 9 7) e Carvalho-Okano ( 19 9 2, 19 9 9 ) . As 

es pécies africanas est udadas por Loes ener ( 19 4 2a) e Sebs ebe 

( 19 85) apres entaram variações de duas a t rês valvas na 

cáps ula e de duas a s eis s ement es por frut o. As diferenças 

no número de valvas das cáps ulas e das s ement es dos frut os 

foram as principais caract eríst icas at ribuídas por 

Carvalho- Okano ( 19 9 2) para formular a s upos ição da 

exist ência de um grupo monofilét ico de Maytenus ocorrent e 

nas Américas do Sul e Cent ral. 

Maytenus obtusifolia apres ent a frut os com 0, 5-1, 5 cm, 

predominantement e menores do que os obs ervados em M. 

ardisiaefolia. O t amanho dos frut os dess as es pécies s e  

s obrepõem em indivíduos colet ados em ambientes s ombreados , 
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tornando e ste caráte r impre ciso quando utilizado 

isoladame nte . 

Maytenus communis apre senta um apículo rígido, se ndo 

atribuído por Re isse k ( 186 1) , Loe se ne r ( 19 42a) e Carvalho­

Okano ( 19 9 2) como uma expansão do pe ricarpo. Entretanto, e m  

nenhum dos trabalhos foi abordado à anatomia do fruto, 

pe rmane ce ndo impre cisa a orige m de ssa e strutura. 

Maytenus ardisiaefolia, M. brasiliensis, M. 

cestrifolia , M. communis e M. obtusifolia apre se ntaram as 

se me nte s totalme nte re cobe rtas por um arilóide branco. 

Hou ( 19 55) , Carvalho-Okano ( 19 9 2) , Jordaan & van Wyk 

( 19 9 9 a) e Simmons (in press) de nominaram de arilo a 

e strutura carnosa que e nvolve total ou parcialmente a 

se me nte . Porém, segundo Barroso et al. ( 19 9 9 )  o arilo é a 

de nominação dada à e strutura oriunda da e xtre midade do 

funículo. A orige m pre cisa de ssa e strutura re que r um estudo 

ontogênico que , até o mome nto, não foi re alizado. Adotou- se 

o nome "arilóide" utilizado por Barroso et al. ( 19 9 9 )  para 

toda a e strutura carnosa formada ao re dor da se me nte . 

As obse rvaçõe s das caracte rísticas da morfologia 

inte rna e e xte rna re alizada nas cinco e spécie s e studadas 

mostraram- se consiste nte s para as suas delimitaçõe s. 
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6.  CONCLUSÃO 

A anatomia mostrou-se de grande utilidade quando 

associada à morfologia externa , apontando ser uma 

importante ferramenta a ser explorada nas demais espécies 

do gênero. 

As estruturas anatômicas das folhas, das espécies 

estudadas, mostraram-se geralmente muito semelhantes, 

entretanto algumas características revelaram-se úteis na 

diagnose das espécies, sendo essas : presença de estrato 

subepidérmico em M. obtusifolia que a auxilia na 

diferenciação com M. ardisiaefolia. A ausência de cristais 

aciculares nas células epidérmicas de M. cestrifolia que é 

um importante caráter na diferenciação do material 

vegetativo dessa espécie quando comparada a M. 

ardisiaefolia e M. communis. 

As duas camadas subepidérmicas na face 

lâmina foliar de M. obtusifolia merecem 

adaxial da 

um estudo 

ontogenético devido à semelhança com a hipoderme registrada 

para outras espécies do gênero Maytenus. 

Compostos fenólicos ocorreram em abundância em toda a 

extensão das folhas analisadas e podem ser uma ferramenta 

importante para o estudo das relações filogenéticas 

envolvendo o gênero. 

A presença de verrugas suberosas na epiderme da lâmina 

foliar foi pela primeira vez citada para o gênero Maytenus. 

A descrição desta estrutura poderá servir de caráter 

taxonômico para o grupo em estudos futuros. 

Apesar da grande similaridade existente na morfologia 

externa, esta ainda é a principal ferramenta para a 

identificação das espécies. Neste sentido , os principais 

caracteres utilizados são a forma do ramo e a presença ou 

ausência de projeções aliformes, a forma das laminas e do 

ápice foliar, o tipo de inflorêscecia, o tamanho do 
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pedúnculo e a presença ou a ausência de apículo resi stente 

no fruto. 

As análises  estatísticas  realizadas com caracteres 

morfométricos das folhas auxiliaram no estabelecimento de 

um padrão de tamanho para o comprimento do pecíolo e da 

lâmina foliares. Maytenus brasiliensis e M. obtusifolia 

apresentaram os pecíolos com médias  menores que O ,  5 cm. 

Enquanto, em M. ardisiaefolia, M. cestrifolia e M. communis 

as médias dos pecíolos foram maiore s que 0 , 5 cm . Maytenus 

ardisiaefolia apresentou as  maiores médias  em relação ao 

comprimento e a largura da lâmina foliar. 

A consulta de material herbori zado e ,  principalmente, 

as  observações das espécies no campo, permitiram concluir 

que a di ferença apontada para as estruturas diagnósticas de 

M. ligustrina e M. brasiliensis representam di ferentes 

estágios de desenvolvimento dos ramos e das folhas. 

Seguindo as normas que regem o Código de Nomenclatura 

Botânica vigente é proposto a sinonimi zação de M. 

ligustrina. 

A extrema variedade na forma e no tamanho das folhas e 

do pedúnculo de M. communis permitiu constatar a 

sobreposição dos caracteres diagnósticos desta espécie com 

M .  glazioviana. Seguindo a s  normas que regem o Código de 

Nomenclatura Botânica vigente é proposto também a 

sinonimi zação de M. glazioviana. 
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7 .  PERSPECTl:VAS 

Apesar da existência de trabal hos taxonornicos recentes 

sobre as espécies brasil eiras de Maytenus, ainda persistem 

os problemas na del imitação e conseqüentemente na 

identificação das coleções existentes. Este fato fomenta a 

necessidade da continuação e ampliação dos estudos 

t axonômicos do gênero. 

O estudo anatômico das cinco espécies desta 

dissertação apresentou resul tado signifi cativo, que 

contribuiram com a taxonomia, indicando ser a anatomia uma 

importante ferramenta para o estudo das outras espécies do 

gênero. 

Carvalho-Okano ( 19 9 2) considerou as espécies 

brasileiras do gênero Maytenus como 

monofil ético, distinto das espécies 

circunscrição dos táxons brasileiros 

um 

do 

provável grupo 

Vel ho Mundo. A 

associado ao estudo 

anatômico, poderão contribuir com os estudos filogenéticos 

e como a delimitação do gênero. 

Tendo em vista a necessidade de dar continuidade aos 

estudos taxonômicos do gênero Maytenus, pretende- se no 

doutorado, estudar a anatomia fol iar e a morfol ogia externa 

das demais espécies brasil eiras. 
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Tabel a  3 :  Val ores  dos coe fi ciente s  uti l i z ados nas  funçõe s  
di s cr iminante s  do tes te d e  vari abi l i dade canôn i ca dos 
caracteres  morfométri cos . 

VARIÁVE IS RAIZ 1 RAI Z  2 

Comprimento do pe cí ol o 0 , 1 1 2 0 , 4 1 9  

Comprimen to da l âmina fol i a r  - 0 , 2 7 9  0 , 7 9 4 

Largura da lâmina f oliar  - 0 , 3 7 7  - 0 , 1 8 8  

Ângul o da ba s e  0 , 2 7 4  0 , 0 2 8 

Ângul o do ápi ce 0 , 6 7 0  0 , 5 4 3  

Ângul o de divergênci a 0 , 0 6 5  - 0 , 1 2 3  
da nervura s e cundaria  

C um. Prop 0 , 8 4 6  0 , 9 6 9  
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Fibras e Es clere ídeos 

X il ema 

Col ênquima 

Parên quima Fundamental  

Floema 

F i guras  1 -5 .  Reg i ão p roximal do pec í o l o ,  no p l ano transve r s a l .  1 -
3 .  E s quemas evidenciando o feixe c i l índrico em Mayten us ardi si a efoli a  
( 1 ) , M. bra si l i ensi s ( 2 )  e M .  communi s ( 3 ) .  4 -5 .  Not e  o feixe  com 
pequena abertura vol tada para  a face adax i a l  em M. obt usi fol i a  ( 4 )  
e M. ces tri fol i a  ( 5) .  Barra = 5 00 µm. 
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Fibras e E s c lere ídeos  

X i l ema 

Col ênquima 

Parênqu ima Fundamental 

Floema 

F i guras  6 - 1 0. Re gião  mediana do pecíolo ,  
Es quema s  mos t rando o f e i xe c i l índri co em 
( 6 ) , M. bra s i l i ensi s  ( 7 ) , M. communis ( 8 ) , 
ces trifol i a  ( 10) . Barra = 5 00 µm. 

7 7  

n o  plano transve r s a l . 
Maytenus a rdi sia efol ia  
M .  obt usi fol i a  ( 9 )  e M. 
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Fibras  e E s c l ereídeos 

X i l ema 

Co_lên quima 

Par ênquima Fundamental  

Floema 

Figuras  1 1 -1 5. Reg i ão d i s t a l  do pec í o lo ,  no  plano transver s a l .  

E s quema s des ta cando o feixe c ilíndrico  em Mayten us a rdi s i a efo l i a  

( 1 1 ) ,  M. bra s i l i en s i s  ( 1 2 ) , M. commun i s  ( 1 3) , M. obt u s i fo l i a  ( 1 4) 
e M. ces trifo l i a  ( 1 5) .  Barra = 500 µm . 
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Figuras  1 6 -2 O .  Aspecto geral do pec íolo na  regiao  me diana . 1 6 .  
May ten us ardisiaefolia . 1 7 .  M. · brasiliensi . 1 8. M .  communis . 1 9 .  M .  
ob t usifolia. 20. M .  ces trifolia . Barra = 3 00 µm . 
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Figuras 2 1 - 2 4. Detal he do pecíolo ,  no plano transversa l. 2 1 -2 3 . 
R�gião  · cort ica l .  2 1 .  Id iob la stos com compostos fenólicos ( ""7 )  em 
Maytenus a rdisiaefol ia . 2 2 . Braguiesc lereídes ( * )  em M .  brasil iensis . 
i3 . Idiobla st o s  com cristais  prismá ticos ( D )  em M.  ces t ri fol i a . 2 4 . 
Grupos de fibras peri va sculares ( � ) e células com compostos fenólicos 
entre os  e lementos va scu lares ( * ) . em M. a rdi sia efol i a. Barra = 5 0  
µm . 
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Figuras 25-29 . Aspe c t o  do sistema va sc ular na  regi a o  mediana do 
pec íolo most rando f ibra s  per iva sculares disposta s  em gr upos ( • ) ,  
idiobla st os c om compost os fen ólic os entre os e l emen t os va sc ulares 
( *)e  dispersos na  regiã o correspondente  a medula ( � ) ,  excet o  em M. 
obtusifol i a. 25 . Mayten us ardis i aefol i a. 26. M .  bras i l i ensi s . 27 . 

M . communis .  28. M. obtusifol i a. 29 . M. cestri fol i a. Barra = 1 3 0  
µm . . 
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Figuras 30-34. Epiderme adaxial , em . vi sta frontal. 30-33. Com 
cristai s aci culares. 30 . M. ardi si a efol i a. 31 . M. brasi l i ensi s. 

32. M. communi s. 33. M. ob t u si fol i a . 34. Sem cri stai s aciculares em 
Mayten us  ces trifol i a . Barra = 50 µm . 
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Figuras 3 5-3 9. Epiderme abaxial , em vi sta frontal. 3 5- 3 8. Com 
cri stais  aciculares. 3 5. M. ardi sia efolia. 3 6. M. brasil i ensi s. 
37. M. communi s. 3 8  . .  M. obtusifoli a. 3 9. Sem cri stais  aci culares em 
M. cestrifoli a. Barra = 5 0  µm. 
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Figuras 4 0-4 4 . Corte transversal da lâmina foliar,  evidenciando o 
mesofilo dorsiventral , células com compostos fenólico ( ? ) e epiderme 
uniestrati fi cada , . exceto em Maytenus obt usifolia que apresenta 
epiderme e duas  camadas subepidérmicas (0) . 4 0 .  M. ardi siaefoli a .  
4 1 , M_ br a s i l i e n s i s .  4 2 ... M .  c omm u n i s .  4 3 . M .  
obt usifolia .  4 4 _ M1 cestrifolía. Barra = 50 µm . 
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Figuras 4 5-4 8 .  Verrugas suberosas do tipo ordiná rio, em vista 
f rontal. 45-46 . Observe aberturas de dimen sões variadas em Mayten us · 
obtusifolia e M. brasiliensis, respectivamente . ( barras = 5 0  µm). 
47 -48 . M. ces trifolia. 47 . Note as células cen tra is esp essadas 
( seta) ( barra = 33 µm). 48 . Célula central em está gio inicial de 
suberiz ação ( seta) ( barra = 50 µm) .' 
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Figuras · 49- 52. · Verrugas suberosas do tipo estomático, em vista 
frontal. 49 -51. Maytenus cestrifolia. 49-50. Note a suberização em 
estágio inicial e a deformação do estômato, respectivamente (barra 
= 12 µm) - . 51. Observe a proliferação das células dispostas radialmente 
(barra = 3 3  µm) . 52. M .  communis, . observe a abertura em verrugas 
ma1 s desenvolvidas (barra = 3 3  µm) . 
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Figuras 53-54 . Epi derme adaxial de Maytenus obtusifolia , ao M. E. 

V. , evi denci ando verrugas suberosas · do ti po ordi nári o. 
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Figur as 55-59. S is t ema vas cular da nervur a mediana, mostr ando as 

var iações do feixe vas cular no t er ço médio , evidenciando fibras 
p er ivas culares dispo s t as em grupos ( � ) e  i dioblastos  com compostos 
f enólico s ent r e  os  elemento s  vas cular es ( * ) em May t enus 
ardisiaefolia ( 55), M. brasiliensis ( 56) , M. communis ( 57 ) ,  M .  
ob t u s i f o l i a ( 5 8 )' e M . . c e s t rif o l i a ( 5 9 )  Ba r r a  = 1 3 0 . 

99 

' 
' 

l 

. ,.-





Fibras e Esclereídeos 

Clorênquima 

Xi lema 

Colênquima 

Parênquima Fundamental 

Floema 

Fi guras 6 0-65. Representação esquemática  da nervura mediana , no 
plano transvers al. 6 0. Mayten us ardisiaefol ià. 61. M. brasil iensis. 
62. M. communis. 63. M. obt usifoli a. 64. M. ces tri foli a. 65. Note 
o feixe vascular em arco no terço apical em M. ardisi aefoli a. 
Barra = 5 0 0  µm. 
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F i guras b 6 - 7 0 . Bordo no terço médio da  l âmina fol ia r ,  onde pode ser  
o b s e rv a do i d i o b l a s t o s  com comp o s t o s  f enól i c o s  ( � ) . 6 6 . M. 
a rdi si aefol i a . 6 7 .  M. bra si l ien si s .  6 8 . M. communi s. 6 9 . M.  
obt usifol i a. 7 0. M. ces trifoli a. Barra = 3 00 µm. 
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Figura 71. Maytenus ardisiaefolia Rei s s. (A) Ramo em flor; (B ) 
Detalhe do ramo ; (C) Inflorescência em cimeira do t ipo dicás i o ;  (D) 
Flor em vista frontal ; (E) Capsula bivalvar; (F f Fruto aberto ; (G) 
semente recoberta por ariló ide carnoso; (H) Detalhe da semente. 
Material u t i l i zado : A-D A. Joffi ly . 1 6; E-H A. Jo ffi ly 24. 
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Figura 72 . Maytenus brasiliensis Mart . (A) Ramo em flor ; (B) Detalhe 
do ramo com proj eções al iformes ; (C) Inflorescência em cimeira do 
t ipo dicás io ;  (D) Flor em vista frontal ; (E ) Cápsula bivalvar ; (F )  
Fruto aberto; (G) semente recoberta por ari lóide carnoso; (H) 
Detalhe da semente . Material uti l i zado : A-D Lad . Netto s .  n º (R 
7 3 9 90); E-H A .  Quinet 2 4 /71. 
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Fi gura 73. Maytenus communis Rei s s. (A) Ramo em flor; ( B) Detalhe 
do ramo ; ( C) Inflorescência em cime ira do t ipo di cas io ; ( D) Flor em 
vi sta frontal ; ( E) Cápsula bivalvar com apículo ; ( F) Fruto aberto 
com apículo ; ( G) s emente recoberta por ari lóide carno s o ;  ( H) Detalhe 
da semente. Ma�erial ut i l i zado : A-D A. Jo f fi ly 2 0 ;  E-H A. Jo ffily  
28. 
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Figura 7 4. Mayten us ob t usifol ia Mart. (A ) Ramo em flor ; (B ) Detalhe 
do ramo ; (C ) Inflorescência  em c ime ira do t ipo dicas i o ;  (D ) Flor em 
vista frontal ; (E ) cápsulct b ivalvar ; (F)  Fruto aberto ; (G ) semente 
recoberta por ari lóide carnoso ; (H ) Detalhe da semente. Materi al  
uti l i z ado : A-D J. Cardoso 4 15 ;  E , G-H J. M .  A. Braga 4545 ; F J .  M. 
A. Braga 6 4 60. 
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Figura 7 5. Maytenus ces trifol ia Rei s s. (A ) Ramo em flor; (B ) Detalhe 
do ramo; (C ) Inflorescência em cimei ra reduzida umbel iforme; (D ) 
Flor em vi s t a  frontal; ( E )  cápsula bivalvar; (F )  Fruto aberto; (G ) 
semente recoberta por arilóide carnoso; (H ) Detalhe da semente. 
Material  ut i l i zado : A-D A. Joffily 2 1; E-H M. G. Bovini ·e t al . 
'.2 07 1 . 
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Fibras e E s c l ere ídeos 

X i l ema 

Co lênquima 

Parênquima Fundamental  

Floema 

Figuras 7 6-8 0. Representações  e s qu�máticas  dos ramos j ovens , no 
plano transvers al , mostrando o entrenó c i l índrico. 7 6- Mayten us 
a rdi si a efol i a .  77- M. bra si l i en si s .  7 8- M .  c omm un i s .  7 9- M. 
�bt usi fol i a .  8 0- M. ces trifol i a .  Barra = 5 0 0  µm. 
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Fibras e Es clereídeos  

X ilema 

Colênqu ima 

Parênquima Fundamenta l  

Floema 

Figuras  8 1 � 8 5 . Repre sentaçõe s  e squemá t ic a s  dos ramos j oven s ,  no  
plano t ransversal, evidenciando a região nodal ach.atada . 8 1 . Mayten us 
a rd i s i a efol ia . 8 2 . M. bra s i l i en s i s . 8 3 .  M. comm un i s . 8 4 . M. 
obt usifol ia . 8 5 .  M. cestrifol ia . Barra = 5 0 0  µm . 
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Figura 8 6 . As pecto g eral  das folh a s ,  com o padrão de venação do 
t ipo camptódromo-broquidódromo em Mayten us a rdi s ia efol ia  ( a-c) e 

M. obtusifol ia  ( d-f ) . Barra = 2 cm. 
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Figura 87. Aspecto geral das folhas , com padrão o de venação 
tipo camptódromo-broquidódromo em Maytenus communis (a-e ) , 
ces trifolia (f- g )  e M. brasiliensis (h-j ) .  Barra = 2 cm . 
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Fi gura 8 8 -92 . Pequena porGfu da lâmina fol iar, mos t rando as  veias  
menores e suas terminações livres. 8 8 . Mayten u s  ardi siaefolia. 8 9 .  
M. brasiliensi s .  90. M. c::ommunis.. 9 1 .  M. obtusifolia. 9 2 . M. 
ces trifolia.  Barra = 5 00 , -µr� 
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Figuras  9 3 - 9 5 .  Médi a s  ( •) , desvi o ( I )  e e rro padrão 
( D) do s caracteres  mor fomé t r i c o s  ut i l i zado s  nas 
aná l i s e s  e s t a t í s t i ca s .  9 3 .  Comprimento do pecí o l o .  
9 4 . Comp rimento  d a  l âmina f o l i a r .  9 5 - Largura  da 
lâmina fol i a r . 
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Fi guras  9 6 -9 8. Méd i a s  
( D )  dos ca ract er es 
aná li s es es t a t í s t i ca s .  
d o  ápi ce. 9 8  . - Ângul o  

obtusifolia ardisiaefolla communis 

( I )  e er ro  padr ã o  
mor fomét r i cos u t i li zados na s 
9 6 .  Ângulo da ba s e. 9 7. Ângulo 

de di vergência da ner vura 
s ecundá ria  em rel aç ã o  a pri ncipa l .  
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Figura 9 9- Teste de variabil idade canônica da análise 
discriminante dos caracteres morfométricos da folha . 
.à M. ardisiaefolia , • M .  brasiliensis , • M .  
communis, + M .  obtusifolia e • M. cestrifolia . 
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Figura 1 0 0 - E s quemas das  i nflor es cência s  do tip o  ci meira .  Ci meira  
r eduz ida umbeli for me ( A ) . Ci mei ras  do tipo di cá s i o: ter minado em 
mónade ( B) , t er minado em diáde ( C) e t er minado em t r í ade ( D) .  
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